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A B D U L L A H D I C E Q U E f J E R U S A L E N 

S E R A EL S E G U N D O S T A L I N G R A D O 

Ochenta mil judíos y m á s de cien mil árabes luchan en Palestina 
HACEN SU APARICION 
LAS FUERZAS AEREAS 
DE LOS ISRAELITAS 

[I delegado ucraeiano en la 0111. 
acusa a 
El conde BernadoHe ha sido designado 

como «mediador» en Tierra Sania 
— China m a n i f e s t ó 
el derecho dé !os 

L a k é Success. 
sus dudas ^sobre 
j u d í o s a proclamar su Estado, y apo
y ó . l a p r o p o s i c i ó n b r i t á n i c a de sus
t i t u i r el plah norteamericaho p o r una 
orden de cese el fuego máis> benefi
ciosa. E l p l a n b r i t á n i c o h a r í a pos i -
bV» la apÜcació l i de medidas p u n i 
t ivas en caso de que cualquiera de 
las p a r t é s no c u m p l i e r a ' d i c h a ordert-
A D O S K I L O M E T R O S D E L C E N 

T R O D E J E R U S A L E N 
Londres . — L a l e g i ó n de T r a n s j o r -

dania ise a.mcuentra a unos dos k i l ó 
metros de l cehtro d é Jerusaléi i> s e g ú h 
m a n i f e s t ó 'ahocica el rey A b d u l l a h - L a 
a r t i l l e r í a á r a b e s i g u é batiendo las 
í o r t i f i c a c i o n é s j u d í a s en la Ciudad 
Santa.—Efe. ; , 

F U E R Z A S I N D I A S C O M B A T I R A N 
E N P A L E S T I N A 

Karach i -— U h a propuesta para en
v ia r m i l musulmanes a Palestina para 
(JXQ luchen contra los j u d í o s , en las 
l i l a s á r a b e s , ha sido formulada por 
M o h a m e d Fazal Shah. L a propuesta 
e s t á contehida en un telegrama ©h" 
viado a Mohamed A l í J innah, gober
nador general del P a k i s t á n . 

Por o t r a partjei se i h f o r m a quié l a 
A s o c i a c i ó n M u n d i a l Musu lmaha en e l 
P a k i s t á n ha decidido enviar una xaif 
s lón m é d i c a a P a l é s t i n a , para ayudar 
a los á r a b e s . — E f e . 
E L Y E M E N T A M B I E N C O M B A -

T I R A , 
E l Cai ro . — E l p r í n c i p e Á b d u l l a h , 

iiv:i:úaii '0 '*iiK-üür del I m á n A l m i e d Be l 
dtj. W m e n , fué recibido por el R e y 
Farouk. 

D e s p u é s de l a r e u n i ó n se ^a sabido 
que A b d u l l a h d i j o >a F a r o u k ~ que él 
i m á n lé h a b í a encomendado un men-
sajé ai ef.dcto de que las fuerzas del 
Yemen .se uhan a! E j é r c i t o egipcio en 
la lucha de P a l é s t i n a . 

•Cuando las tropas yemenitas comiel i -
ceu a par t ic ipar kn la lucha, s e r á n 
s ieté las naciohes que coinbata'n con-
tra e! Estado dé I s r a é l - — E f e . . ' 

, J E R U S A L E N S E R A E L " S E G U N 
D O S T A L I N G R A D O " 
E l Ca i ro . — E l Rey A b u d l l a h de 

Tran&jordania , ha mahifestado a los 
jefes á r a b é s en A m m á n , que Jerusa-
ién "es el segundo S ta ' i ng rado" , dice 
el p e r i ó d i c o ' " A l A h r a m s " . " L o s j u d í o s 
se niegan a r e J i d i r s é y han conver
t ido sus casas én t r incheras" , d i j o el 
K«y A b d u l l a h . — E f l c 
E S T A D O D E A L A R M A E N I S 

R A E L . 
T e l A v i v . — E l Consejo provis ional 

ha dado al j é £ e del' Gobierno. Ben 
Gur ion , au tor idad para declarar ej Es-
lado de alarma é n IsrafeL 
L O S J U D I O S A B A N D O N A N E L 

E D I F I C I O D E S U A G E N C I A 
F.¡ Cairo ( U r g e n t e ) . — La emisora 

á r a b é eu Palestina ha anunciado qufe 

NOZOrtf 
H A I F A 

PALESTINA 

T C l r A V t V 

Se espera I B crisis 
total del Gobierno 

Jos j u d í o s hah abandoando el edi f ic io 
•(¡l¿ fla Agencia judta . én Jerusa'-cn, 
d ice l a Agehc i a Chi ted Press-—Efe. 
F U E R Z A S D E Q U E D I S P O N E N 

L O S B E L I G E R A N T E S 
Londres .— S e g ú n c á l c u l o s basados 

¿ a los datos que <se disponen eh los 
circuios rrii'litáijes de esta- capital sobre 
la potencia m i l i t a r en la g u é r r a j u 
d í o - á r a b e , indica que el Estado de 
I s rae l cuenta coh 80.000 combatientes 
y uh reducido nún^áro d é aviones an
ticuados. ( 

Los Estados á r a b r ^ t ienen aprox i 
madamente unos 125.Ü00 combatiehtes, 
a d é m á s de unos 175 aviones, p é r 0 ni 
todos ilos hombrt.efe n i los aviohes es-
tan eh condiciones de prestar servi
cios ¡en Pa le s t ina—Efe . 
L O S E G I P C I O S E N T R A N E N 

B E E R S H E B A 

E l Cai ro .— E l M i n i s t e r i o d<) Defen
sa naciohal ha anuhciado qu«i el E j é r 
c i to egipcio ha ehtrado én '!a impor- . 
t an te ciudad dé Beersheba, é n el Sur 
de Palestina. I n f o r m a t a m b i é n quC' los 
egipcios han conquistado la loca l idad 
j u d í a de B i h a y i m . a 15 k i l ó m e t r o s a l 
N o r o e s t é de Gaza.—Efe. 
E L D E L E G A D O UCRANIANO, ACUSA 

A I N G L A T E R R A 

Lake Success. (Nueva Y o r k ) . — E l 
deiegado do l ' c ran ia en -ol Consejo 
de. Seguridad. Tarasenko, l i a declarado 
que Ing la t e r r a par t ic ipa activamente 
é n la guerra de Pa'.esUha al lado de 
IOÍ á r a b e s . A c u s ó a los ingleses de ha -
ber " i n s p i r a d o " la i n v a s i ó n de Pales-
•lina p e í 'as fuerzas á r a b e s . 
O P E R A N L A S F U E R Z A S A E R E A S 

J U D I A S 
T e l A v i v . — U a comunicado ú& la 

o r g a n i z a c i ó n Haganah, anuncia que ias 
luorzas a i reas j u d í a s entraron ano-
í'ho en acc ión en la zona de Sámale , 
r e g r é s a f i d ó a salvo a sii base todos 
los a p á r a l o s . 

Es \a pr imera vez que los j u d í o s ha
blan en forma of ic ia l ' de ¡a . ac tua
ción de sus aviones mi l i t a res . 
P R O G R E S O S D E L A L E G I O N ' A R A B I 

E N J E R U S A L E N 
A m m á n . — U n comunicado á r a b e 

dice a.-í: "Las fuerzas de l a L e g i ó n 
Alrabe ha.n seguido progresando en 
J e r u s a l é n d e s p u é s de la o c u p a c i ó n de l 
barr io de Sheikh Jarmah^ '^n 'a pu ' r -
ta de Damasco. E l enemigo, qm; su 
fre cuantiosas bajas, se enc.uenlra en. 
re t i rada ante la Leg ión . La a r t i l l e r í a 
•i'¡c n-ita btwbo&dfív, u " • '>on^,•''lll••^.-
ción j u d í a cu SinhadHa. en la par to 
Noroe.-le de J e r u s a l é n , donde los j u 
d íos se d i s p o n í a n a í á l m r u n con
traataque ; se les h ic ie ron muchas ba
jas y hubieron de dispersarse. 
P R E D I C E I M P O R T A N T E S A C O N T E 

C I M I E N T O S 

J o n i s a ' é j i . . — E l comanda i r le m i l i 
tar á r a b é eu J e r u s a l é n , ha predicho 
quo sé p r o d u c i r á n " impor tan tes acon-
Icc imi^n 'os" ! oa Ha ba ta l la por l a 
vie ja ciudad en las p r ó x i m a s ve in 
t icua t ro horas.—Efe. 
E L C O N D E B E R N A D O T T E , M E D I A 

D O R D E L A S N A C I O N E S U N I D A S 
, L a k e Success. — E l conde Fo'ke-
íleniaidotboC presidente d é la Cruz 
Roja sueca, ha sido nombrado me
diador de las Naciones Unidas en Pa-
iesitina, en una r e u n i ó n celebrada osla 
noche po - los representantes de las 
cinco grandes potencias. 

Ei. sueldo de Bernadot te s e r á d é 
20.000 d ó l a r e s a l a ñ o , s in i n c l u i r los 
gastos de r e p r e s e n t a c i ó n . 

La f u n c i ó n de mediador fué esta
blecida por la Asamblea geneva1. pa
ra 'toda Palestina y r e c o g e r á todas las 
tareas administrat ivas que ambos han . 
dos acuerden conf iar le .—Efe. 

H e l s i n k i . — E \ Parlamento OnLandés 
ha aprobado el votja de censura p r o 
puesto por la opos ic ión cont ra el m l _ 
n is t ro del I n t e r i o r , Yr j eo Leino, c o m u -
nls ta . L a v o t a c i ó n fué de 81 votos a 
favor y 00 e,n c o n t r ¿ , ^ 

De acuerdo con la c o n s t i t u c i ó n fin
landesa, Y r j e o Leino t e n d r á que p r e 
sentar l a d i m i s i ó n de> su cargo y se 
estima, po r '.o tanto, que h a b r á c r i s i s 
min i s t e r i a l , c r e y é n d o s e inminen le l a 
dimisión, del gabinete en p 'eno.—Efe 
D E S P R O V I S T O S D E S U NACIONA

L I D A D 

Atenas.—Ocho m i l eslovacos de 
lengua gr iega que abandonaron Mace-i 
doni^. e n 1944; para trasladarse a los 
p a í s e s de'. Nor t e han sido despojados 
de la nacionalidad griega, ien v i r t u d de 
una d i s p o s i c i ó n gubernamenta1.. E n t r e 
ellos se 'encuentra el jefe de los ban
doleros comunistas, M a r k o s y el « « -
crctArio general del par t ido comunis
ta gr iego, Zachariadiss.—Efe 
P E R S E C U C I O N A LA I G L E S I A 

Roma. Nci ie iag recibidas de B e l 
grado dan cuenta do que el m i n i s t r o 
de l I n t e r i o r esloveno ha anunciado que 
47 personas han sido uetf-nidas y p r o 
cesadas por "ac-Uvidadcs subvers i 
va s " . L a m a y o r í a son sacerdotes. E l 
propio min i s t ro ha atacado Al c le ro 
e a t ó ' i c o en un discurso pronunciado 
recientemente.—Efe 

U N A N O T A I T A L I A N A 
Roma . — E l M i n i s t e r i o 'die A s u n 

tos Exte r io res i t a ü a h o ha revelado hoy, 
que el 18 de Mayo fué enviada una 
nota a Francia , Gran B r e t a ñ a , Rus ia 
y Estados Unidos , pidiendo g a r a n t í a 
acerca dé ja ejíetudó'á del t r a t ado de 
í>a en 'o ; c v ^ v - - l a de¡narca<.;-ión 
de la frontera italo-yugoeslava. ; L a 
nota hade referencia a la " m u y des
agradable s i t u a c i ó n " que so ha p r o 
ducido en la frontera entré! I t a l i a y 
Yugoesilavia. 

L a nota especifica que "es í m p o s i -
bS^" l l e g a r a un acuerdo d i rec to eh-
tre I t a l i a y Yugoesiavia sobre el p ro 
cedimiento para la d e m a r c a c i ó n con
creta d é la f roi i tera y pide la i n t e r -
^ h c i ó h de los cuatro grandes-

EL EQUILIBRIO 
DE LA PRODUCCION 

Y EL C O N S U M O 
T I E N D E A SER 
RESTABLECIDO " 

Importante discurso del mlftlslro 
de Industria en la loma de 
posesión del nuevo subsecretario 

de Economía Exterior 
M a d r i d — E n el d é s p a c h o o í i c i a l del 

m in i s t ro de Indus t r i a y Con*ircio tuvo 
lugar ayer, a las dos de la tarde, l a 
toma de p o s e s i ó n del huevo subsecre
ta r io de E c o n o m í a E x t e r i o r y Comer- ' 
ció don T o m á s S u ñ e r -

A Ja ceremonia, que r e s u l t ó solem
n í s i m a a s i s t i é r o n el m i n i s t r o de Asun
tos Ex te r io ras , los s u b s c c r é t a r i o s de 
este Departamento y de indus t r i a , d i 
rectores g e ' h e r a l é s , embajador dh la 
Argen t ina , comisar io general de Abas
tecimientos y altos funcioharios . 

E l siéñor Suances p r o n u n c i ó un d is
curso eh e l que r e s a l t ó la personal i 
dad del s e ñ o r X a v a s c u é s , subsecreta
r io saliente e x p r e s á n d o l e el a g r a d é c i -
mic*hto dé l Gobierno por su labor que 
ha cu lminado eh la u l t i m a c i ó n de los 
importantes acuerdos Ihternaciona'je^ 
suscritos ú l t i m a m e n t e por E s p a ñ a . 

Con respecto a l s e ñ o r S u ñ é r , el m i 
n i s t ro hizo, asimismo, u>h breve bos
quejo de su destacada personalidad. 

(Continúa «n «uarta página) 
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El míoístro tomará posesión Je su cargo 
de concejal honorario Jcí Excmc. Ayuntamienío 

L á p i d a s e n m e m o r i a d e / glorioso almirante 
Bonifaz y del Bayíío D. Antonio d e V a / d é s 

E n la A l c a l d í a í u é fac iUtad i ayer a !os periodistas la s iguishte 

no t a : 

Sahto, A l -
Sofe 

como al B a y l í o 
de la J J b e r a c i ó n de Sevi l la por VI Rey hernando 111 
.-a'dia r e m i t i ó al Excrao. Sr. m i n i s t r o de M a r i n a el programa de 
actos a ce'ebrar é n nuestra capital y el n o m b r a m i i n t o de cohcejal ho -
hora r io d é Burgos para el t i t u l a r de la car tera de M a r i n a . 

Los actos a celebrar en la fecha que oportunamente se seSaie, c o í i -
s í s t i r á h en u n solemne T e D u m que t e n d r á lugar en !a Catedra l cúíi 
asistencia de las autor¡dad(cls de aMarina p r e s e n t é s en Burgos y las auto
ridades burgalesas, a s i s t i é h d o a l mismo una c o m p a ñ í a de Infahceria d<-
M a r i n a , que a la t e r m i n a c i ó n de l Te Deum c a n t a r á la SaUji' Mar ine ra 
atr té h imagen dei Santa M a r í a la M a y o r . < 

Seguidamente, U c o m p a ñ í a f o r m a r á ante e l A r c o ú* Santa M a n a 
para rendir honores al m i h i s t j o íy estar p r é s e n t e durante 63 acto quid cu 
el mismo ha de celebrarse. 

E l A y u n t a m i e n t o eh C o r p o r a c i ó n se t r a s l a d a r á a la antigua Casa 
Consis tor ia l convocando pre-viamei i té a l pueb-o desde la T o r r e con los 
clar ineros. E n esljt acto el alcalde d a r á pose s ión al Excmo. Sr. M i h i s t r o 
de M a r i n a del cargo de co í ice ja l honorar io de l A y i v h t a m i é n t o . 

A c t o seguido y formando el m in i s t ro parte de l a C o r p o r a c i ó h p r o 
ced í í rá a descubr i r la íá-pida dedicada a R a m ó n d é Bonifaz y que se 
va a colcnar s o b r é la puerta del Arco , recordando quíc' a i l i d e s e m p e ñ ó sus 
funciones de Alca lde M a y o r . , : , i , ' ¡¿J. , 

f./' (Pasa á té ' rcera p á g i n a ) 

Se constituye en Granada la 
Asociac ión Cultural Iberoamericana 

Granada.--Los delegados univers i ta r ios suramericanoo anee l a tumba 
de. los Reyes C a t ó ' i c o s , con mo t ive de l a co i i s t i t uc ión de dicha A s o 
c iac ión y de l a solemne entrega all Cabildo de la C a p i l l a Reaj de 16* 
banderas de sus p a í s e ^ respectivos para qué; f iguren en d. Museo 

de ios Reyes C a t ó l i c o s . ™ ( F o t o C I F R A R 

Por Guillermo AVILA 
Académrcod C. de la de Ciencias 

Moral** y Poll í loae 

SOBERBIAS DESCRIPCIONES DEl RtTABlC 
MAYOR DE IA CAPILLA DEL CONDESTABLE 

La Virgen á le 
M 
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yauc ju i 
E&ta 

lowa 

ei sa 
Oran entusnoenlreel vecioderio 

De treinta millones de almas a setenta y ocho, en cien años 
MIO-: (Servicio especial de crónica» «Efa*. 

«United-Press». — Prohibida la r e -
froduccidn. 

Coa un nuevo informe sobro la s i tuación 
alimenticia en el j a p ó n , pubt:caOo por el 
cuartel general de Mac Arthur, se advierte 
V e debe permitirse a este país que produz
ca y venda al extranjero las mercancías su-
fit-ientes para poder adquirir la cuarta parte 
de ios víveres que necesita, a fin de evitar 
•a continua amenaza de muerte por inanición 

pesa sobre millonee de japoneses. Esta 
advortencia parece ser una respuesta ind rec
ta a la «en&uras- que se han hecho a los pla

nos norteamericanos de reavivar la produc
ción industrial nipona y el comercio de «x-
portación de este país. 

En el oitado informe, que ha sido preparado 
por la sección de recursos naturales del 
cuartel general de Mao Arthur, se dice que 
el Japón no puede conseguir todos los víveres 
que necesita, de las fuentes nacionales, por 
lo que ha de depender, como y a sucedía an
tes oe la ¿uerra, de los vivares importados, 
y para ello, debe exportar productos indus
triales. Solamente un incremento de su in
dustria y de su comercio puede mejorar la 
deticíente s i tuación alimenticia —y ello de 

du-

l 
Eitá convido y confeso del repugnante lieclio 

AAAAr 

t N E L M O M E N T O D E S U C A P T U R A 

I B A A C O M P A Ñ A D O P O R U N A M U J E R 
( I n f o r m a c i ó n e n t e r c e r a p á g i n a ) 

manera muy modesta, ent iéndase bien— 
rante los próximos años. 

Se d ce en el repetido informe que el J a -
pór., en 1950, tentfrá cubiertas solamente las 
tres cuartas partes de sus necesidades, to-
mando como base para este cálculo una ra
ción diaria de dos mil ciento sesenta calo
ñ a s por persona, para una población de 
ochenta millones de habitantes. Esperándose 
que la población llegue a los noventa mi
llones, se anteipa que la escasez de víveres 
sera aún mayor para entonces, a pesar de 
que se haya desarrollado felizmente el pro
puesto plan de aumentar los terrenos dedica
dos al cultivo agrícola. Por abundante que 
sean para entontes las cosechas de todos los 
campos cultivados, el déficit de alimentos, 
dado el crecimiento de la población, será aún 
mayor que ahora, pero es que, además, en 
el informe del cuartel tenerai de Mac Ar-
tiiur se duda de que esos planes sobre in
cremento de la Agr cultura aumenten consi
derablemente 'a producción de víveres. «No 
debe olvidars* —insisten los redacotre del 
informe— qo* la población japonesa subió, 
de treinta millones a setenta y Q:ho millo, 
nos de almai, en menos de cien años». 

cLa única soluc ón a ,este angustioso pro
blema —aiiade ese documento— parece ser 
un programa que tenga como objetivo con
centrar los recursos de la nación, para aumen
tar la producción tanto de los artículos de 
consumo como de las industrias, y tratar de 
crear un comercio de exportación de estos 
productos industriales, que permita adqulrr 
las rniaterias primas y los víveres que Japón 

necesita para subsistir . 

E n el últ imo articulo compend ábamos las 
descripciones irelativas a la capilla del Con
destable, en ol que se refiere a su traza de 
conjunto y a su valoración artíst ica y ar 
quitectónica. Concretando, ahora, en deta* 
He, corresponde hacer una disección acerca 
de los tres retablos que tiene esa joya pre
ciada de nuestra Catedral. Comencemos por 
el Retablo mayor. 

E s obra tan magníficamente ejecutada y 
tan bellamente labrada que por la impor
tancia artíst ica y aún histórica que tiene, 
vamos a transcribir la descripefón maravi
llosa que de él hace el notable historiador e 
insigne arqueólogo don. Isidoro Bosurte, en 
la página 90 de su «Viaja art ís t ico a varias 
poblaciones de España», publicado el año 
1804. Dice así tan distinguido historiador: 

«Consta de tres cuerpos. E n el primero se 
figura el interior del templo y en él, d cha 
Purií cación. Las figuras son de nuestra Se
ñora, San José, el Niño, Simeón, la Profeti
sa Ana, y una criada que l eva en el ca
nastillo las palomas, todas de tamaño na
tural. Simeón tiene a los pies un rótulo, ya 
roto, en que por las letras que han quedado 
so echa de ver que decía: «Nunc óimitt is ser-
vum tuum Domr.e», que es el canto de Si
meón. Sobre la cornisa en el lado del Evan-
Eelic, hay una estatua que representa la ley 
de gracia y en el opuesto la ley escrita; 
aquélla, en figura de una hermosa joven y 
és ta en la de un respetable *>ejo. L a 
ley de gracia tiene las manos cruzadas y 

p o r 

AUMENTA EL NUMERO 
DE CATOLICOS EN LA 

* GRAN BRETAÑA 
Lisboa . — E l lescntor y periodista 

c a t ó l i c o i ng l é s Conde de Ja Bedoye-
re. d i rec tor de l "Ca tho l i c H e r a l d " y 
subdirector del " D u b l i n Rev i ew" , de
c l a r ó , antes de emprender (•! regreso 
a Lohdrt-s, v í a M a d r i d , que eh I n g l a 
terra aumentan v i s i b l e m t i i M el n ú m e -
TO de c a t ó l i c o s . "Se producen — d i j o — 
m á s de diez m i l com-feirsiünes por a ñ o . 
Los c a t ó l i c o s en Gran E r e t a ñ a as-
ciehdeh a cuat ro mil lones, o sea, el 
diez por ciento de !a p o b l a c i ó n . E n -
trtí ellos, f i g u r a n personal ida l-Cs de 
je ' ieve .—Efe . • 

elevada su vista al Cielo; el viejo sostiene 
con el brazo izquierdo las tablas de la ley 
y pone sobre ellas a mano derecha. 

E l segundo cuerpo consta de columnas ba
laustradas y entre ellas tres imágenes del 
Señor, que son: oración del Huerto, el Se
ñor a la columna y al otro lado con la Cruz 
en el hombro; de los lados del ático nacen 
dos grandes cornucopias en que se apoyan 
las imágenes de la Virgen y San Juan. Re
mata el retablo en un frontispicio y en él 
una concha con una calavera. E n el sota, 
banco hay relieves de la Asunción, Nacimien 
to y Visitación. ( E s digna de elogiarse una 
imasen de pórfido que también se halla en 
el mismo altar) No fuá el prmitivo este 
alta.', pues conserva todavía el Crucifijo en 
todo lo alto y las figuras de los ladrones 
al lado, obra de mala mano, que desdice del 
resto del retablo. 

También se aprovecharon entre los ador, 
nos unos pedazos de altar gót ico primitivo 
que desdicen aún más que la Crucifixión de 
arriba. Pero quitando la vista da estos pe
dazos góticos y de un ramo de talla moder
no que corre por debajo de la historia prin. 
cipal y estando sólo a lo que se hizo en el 
buen tiempo, no podemos menos de hablar 
de esta obra con admirac ón. 

Aunque dentro de esta Santa Iglesia no 
hubiera otra cosa de escultura que las esta, 
tuas del altar mayor de la^ Purificación, el 
viaje a Burgos sena inevitable a tocto es
cultor ; Qué composición la de la histor a 
principal! ; Qué caracteres de santidad y pu. 
reza en la Virgen y en San José! ¡Qué 
dignidad en Simeón! ¡Que Importanc a en la 
anciana profetisa! ¡Que alegna en le criada 
que lleva las palomas! L a grandiosidad üel 
estile, su elegancia, la belleza de las f gu. 
ra;, . la corrección del diseño y ios paños 
brillan a competencia. L a estatua de la 
de gracia debería estudiarse por •« 
tutl, hasta aprenderla de memoria, 
tal vez se fatigase en vano en buscar otra 
i f ja l . E l Viejo de la ley escrita, apesar del 
interés rué toma en la posesión de sus ta. 
lias, es sin embargo, de gran carácter. E n 
el sotabanco, las iiguras de la Anunciación 
sen üe una gracia singular. 

E l artl'ice da esta maravillosa obra se 
ignora, aunque se ve, principalmente en los 
paños, es escuela de Juni». 

E n próximo articulo recogeremos la opi
nión de Monje sobre esta valiosa joya de la 
Capilla del Condestable. 

Públicamente í-e pedirá 
la paz del Mundo 

M a d r i d . — E l anuncio de la inmedia
ta l legada de l a imagen de la V i r g e n 
4 i F á l i r a a a la capital de E s p a ñ a ha 
despertado un g ran i n t e r é s , no só lo 
en él a m b i e n t é ma^iano sino entre todo 
el vec indar io . L a V i r g e n portuguesa 
s e r á recibida por utia r o m e r í a a u t é n 
t icamente popular, eh la que se ha l l a 
r á n r ep rese ín tadas todas las clase, so
ciales y l a to ta l idad del pueblo raa-
d r i k ' ñ o . E ] entusiasmo so ha demos
trado y a hoy ¿il anunciarse que a i „. 
bado d a r á n comienzo los actos. pe
d i r á p ú b l i c a m e n t e a la V i r g e h de F á -
t ima por la paz d5é! M u h d o y por ila 
prosperidad de Por tuga l y E s p a ñ a , pue
blos ca tó l icos por excelehcia.—-Efe. 

Tropas del Ejército han te
nido que entrar en acción 

El suceso lo originó la muerte 
de un obrero por un negro 

W a t é r l l o o d ( l o w a ) . — E l goberna
dor, Robert D . Blwé, hizo, uso de las 
t ropaa d é l E j é r c i t o en ^.icho Estado 
para sofocar ufi mo t ín que se produjo 
jon e l matadero de esta ciudad, (K-'s 
p u é s que un obrero de color d io muerto 
a otro obrero que formulaba protes
tas ante el matadero. Ej, m o t í n cqn t i -
h ú a sin s t r dominado. 

Sú ihforma- que .anter iormiihic les 
funcionarios de ó rdé í i 'públ ico h a b í a n 
declarado que miles de persona^ se 
hal laban cohgregadas cerca del u ia-
t a d é r o Ion c u e s t i ó n y que en esa zo'ha, 
no h a b í a seguridad para nadie. La po
l i c í a anuncia que una cerca iliabía sido 
derr ibada, habiendo s ido v o l a d o s nu
merosos ^ a u t o m ó v i ! e s y destrozados 
otros v e h í c u l o s . Se agrega que un ed i 
f ic io situado frehte a l matadero fué 
incendiado.—Efe. 
W A L L A C E , D I S P U E S T O A V I S I T A R 

A S T A L I N , SI E L L O F A V O R E C I E 
R A A L A P A Z 
San Dioso ( C a l i í o m Í ¿ ) . — Henry 

Wul lace . ha declarado en esta c i u 
dad que si •con. ello hnhier;, tú; fa
vorecer la causa (ig la pflz, v i s i ta 
r ía a S t a i í i k — E f e ; 
UN C O N S E J O A TRUIVIAN 

Washington .—F.¡ pernio de Re 
tres Exteriores ha a ^ r o b a d Ó por 
í j lm ldad i r .i resoli icíófi que Ui 
qbejlermfhe si Rusia o.-iá ,I¡^H¡C 
apoyar sjus g^st laniés ó r a l o s en 
de la paz,-con una a c c i ó n c .n 
den t ro de las N&tílqpes Unuins. 

En dicha r e s o l u c i á n , já^-troelaadi por 
el se nado i* Vandenberf^ se "aoons ¡.i" 
a l presiden!c Trurhan nuo hagt 
fuerzas HIAXTOOS para 'forf-leco.- -'as 
Naciones Unidas y logra r fine se - i m i 
té ei uso de l voto por las g t t ó d e é w -
tencia~. 

T a m b i é n favorep« dicha r^fo'-'.iclón 
que los Estadc-s Üliíüds ÍIPOVMI even_ 
tua imcnte 'os paolos de. seguridad co
lect iva redactados sobre la bftse de 
ayuda m u t u a y de acuerdo con i.rs 
disposiciones de las Xjciones Unid.,:-. 

Vamlenberg ha dec'arado que a i r é -
dac'ar la. propuft?ila no habú, p ^ s a -
•do en Rusia, ni en n i n g i u m otra po-
' íencia , pero que ha sido la Unióp Sf>-
v i é t i c a lo. que con mayor •tenacidad sf; 
ha opuesto a las revisiones « n las N a . 
ciories Unidas, como 'os quo se sugie
ren eo la r e s o l u c i ó n . Las gestiones 
que haga Estados Unidos para log ra r 
que se e f e c t ú e n los aludidos cambios 
• d e m o s t r a r á n si ' a ' i ' i l i i m a "ofens iva de 
paz" rusa es realidad o n e c i ó n . — K í e 

lac io-
ú n a -

I vez 
sta a 
f l ivor 

ley 
juven-

porque 

i 

m e d i o d í a de ayer, la Fvfderac ión Burgalesa de Pelota, e h t r e g ó a l 
teniente gen»*aJ_ Y a g ü e . un a r t í s t i c o pergamino conteniendo el t í t u lo 

de presidente hoi iora r io de dicha F e d e r a c i ó n 
La foto recoge u n momento da! s i m p á t i c o acto, que con toda SÍ-IUÍ-
Hez tuvo lugar en el despacho del tfuMre c a p i t á n gr^ieral de la v i 

a . , . R e g i ó n . - ( F o t o F E D E ) 



Kad3 hay tan evocador como un perfume. 
L a emoción puede cegar también a nuestros 
ce rabones por el camino de la nari i . Con
viene dejar sentado esto para comprender 
y disculpar el capricho del famoso boxeador 
írancés Marcel Cerdán, c;ue se llevó a Nue-
va York tres puesos de olor desagradable, 
para que al recordarle su pueblo, donde 
esos cuesos se fatriran, le eviten la nos-
talgia. 

E l sonido de una campana, una canción 
da cuna, la luz y el color de un paisaje, 
ton elementos poéticos que hacen vibrar 
estremecedera de añoranza el alma del au-
eentc. 

Pero hay otros motivos que mueven a 
añoranza. Especialmente a los burgaleses 
ausentes, estamos seguros que hay una 
fecha que les llenará de evocación. Nos re
ferimos a la festividad del Corpus Christi, 
el Cía del Señor, PU3 en Burgos tiene rai
gambre y rarre o abolengo. «Fiesta que 
reluces m i s c.ue el Bél» es hito que hace 
converger y conlundirsa a capital y pro
vincia en grupo heterc-céiseo y con solem
nidades que na es fj;Cii arrebatar de mies-
tro espíritu y sentido. 

Anunciando el Ccrpus salieren ya ayer los 
tipióos dulzaineros. Sus clísiDas y sempi
ternas tonadillas llenarán esta semana el 
¿mbife público. 

Es el Dia del Señor el que llega. Siem
pre Barreos supo vivir adecuadamente esa 
techa. Sin duda que su fervor y júbilo po
pular sabrán ser Una vez más digno com
plemento da fecha tan augusta. 

Cl Corpus Chrliti se acerca y la concoda 
sonata de £aüaa burgalesas ya es tá anun
ciándole. ¡Bien venido sea! - B. i, 

A C T U A L I D A D 

Vendo la maquinar ia del f á b r i c a ga-
s é o s a s y sifoiüCs, coh envasas, paten
te y cupo. 

C A N T E R O C o n c e p c i ó n . • 2 

de en 
Teléfono 2210. Trinidad, 1, BURGOS 
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Delegación provincial 
de Abasfecimientos 

C I R C U L A R NUM. ;.075 
P R E C I O S . O F I C I A L E S PARA H A R I N A DE 

CONSUMO P R O V I N C I A L 
•Por resolución do ta Comisa r í a General de 

Abastecimientos y Transportes, los precios 
do harina panlficahle que r eg i r án en esta 
provincia, <on retroactividad a l primero del 
corrienie mes, son los sieiiieiui. ?: 

Zo:ia A , (Kurdos. Miranda, Arand. i , A r i j a , 
Pradoluengo y Mriviesta) . Para e laborac ión 
de raciones (le prime ra, CCC'O pesetas Qm. ; 
scgi!nda,.ÍC.!,74; tercera, 2S7,CC. 

Zoná 1!, (¿ésto de la • provincia) . Para ela-
Üor&cióa lie raciones de primera, OHó.27: se-
guüdft', 44S,31; tercera, 320,23; tercera catego
ría econemntos mineros, 3W, 1. 

Quedan anulados loa precios publicados en 
• ip, nl.ir Ífl73 8é Di-!i ga r ión provincial . 

e sa 
SE A B R E E L PERIODO D E C L A R A T O R I O 
DE S U P E R F I C I E SEMBRADA DE L E G U M B R E 

Por l a Comisar ía do Recursos de la zona 
Ndtte ^ luí lioclio pilbUeá, la >circHlnr n ú m e r o 
T37, declarando, aiiicnto el periodo declaráiSór 
r i a de super í ic ie Rembrada «Je Icgültibret^j 
unificáiulüso dicha i i ec l a rao i ín con el concier
to do alniacenamienlo establecido por la 
circular número C24 de la Comisar ía general 
do A b a s t e c á n i u n l o s . 

E l plazo declaratorio concluirá el d í a IS de 
Junio próx imo. 

Las Delegacipríes locales de Abasteclmion-
tos tienen en su poder las .¡nsíruc< iones co-
r rcspoudjeMeá para la ejecuvión de ú'.chu 
ordo íi. 

Reposo, cuidados y so! eoiconlrarán 
las pequeñas camaraclas necesitadas en 
las estaciones Preveníoriales. No nie* 
gues tu donativo en la cuestación del 
dia 29 de Junio. 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Anál i s i s c l ín icos , Hayos X, M e t n h o l -
m e t r í a . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 6 

V i t o r i a , 19, l . 0 - - T e ! é f o n ü 1667 

M é d i c o especialista dipl-omado 
E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E 

3lransfu»lóí i de sangre y p'.asma 
Cor.svata < l o i 2 a 2 y 4 a C 

M a d r i d , 11 , 2.° — T e l é f o n o 1788 

Medicina Interna, c o r a z ó n y au lv io lón 
RAYOS X 

Espo lón 3 2 . — T e l é f c - . o 1912 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

V i c e n t e V a l ¡ e j e » 
Lai jora tor lo de A N A L I S I S C L I N I C O S 
San P a b í o . 10, 3.°—-Te'éfono. 1903 

L Vigaiondo Errasti 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Vi to r i a . 1 5 . — T e l é f o n o , . 3092 

PÜLWON C O R A Z O N - R A Y O S X 
V i t o r i a , . 32, p r a l . - — T e l é f o n o , 3048 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
General Sa.itoclldes, 10, 1 . °—Tel . 3^47 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

Especl l ls la diplomado 
ifítfe del Servicio del Hospito'. M l U t ^ r 

Consul ta de 1 a 2 y de 4 a 6 ' 
B a i Juan, 63. 2.° dcha .—Tel f . '¿94 6 

HERNAEZ M Ó L I M E F 
E S P E C I A L I S T A NIÑOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Corrientes e l é c r i c a s — Rayos X 
Cal lé Santander, 3, 3.°, Izquierda 

cmt 

B U R G A L E S A 

CUPON PRO CIEGOS. — E l número pre
miado con 2j pesetas correspondiente a l sor
teo del d í a de hoy, es el C07. 

Premiados con 2,00 pesetas, los números ter
minados en 07. 

SE VENDE PISO 
E n l a calle d é San Pedro y San 

Felices. Excelente o r i e n t a c i ó n y pre
cio- I n f o r m a r á n , en e l o ú m e r o 16 de 
!a m i s m a calle, de cuat ro a seis de 
la tarde. 

OBSKRVACIONKS .Mr.TKOKOí.OCK'AS.^nn-
r<3nietro: Á las siete de la m a ñ a n a , Mfi.fc; tí 
las.<los <le la tarde, 68^,3; a las siete do la 
tarde, <; ' 

' T e r m ó m e t r o : M á x i m a , 16.2; mínima, 7,0. 
F/ireceión y f i i . r / a del v ien to : A las si.-l'e 

<ie la maflaiaa, S—C K m . ; a, las dos de la tar
de, S W - S K m . ; a fas siete de la tarde, 
8 \V-- ; K m . . •. 

Recoirklo, 8W K m . 
Lluvia , kd • , . . . . -

en Avenida de Palencia n ú m e r o ! . de dis
tens ión ligeramente con derrame en art icu
lación tibio-pej-^ica del pie derecho; Eduar
do Mínguez l iaza , de 53 a ñ o s , con domici
lio en San Esteban.. í», de una herida con
tusa con evulíiOn de la u ñ a del dedo me
dio de la mano derecha, y Gregorio Casta
ñeda San tamar fá , de 48 a ñ o s , Vadillos, c, 
eros ión en el dedo pulgar de la mano iz
quierda, trabajtyido para el Ayuntatnlento. 

T E L E R A . 

DB E S P E C T A C 

y platos clábicos todo:; los días 
R E S T A U R A N T E 

Paloma, 54 

T'AÜMACl AS D l i ( i l'.A KDIA.—Hoy presta
rán servicio do guardia las farmacias del vS,e-
r,oi' .Martín ( ¡ i l e s a , Plaza de Pr im 8: señori
t a González Santpá , Avenida del Generolisimo 
S y señor i t a P é i e z Garc ía , Mol in i l lo , letra A. 

•ASISTENCIAS • KX L A CASA DB SOCO • 
RUO. — Entre las •^«Ssténcias prestadas 
ayer cu la Casa de Socorro figuran laa dé 
Navidad ' l leniaiulo. de " i a ñ o s , domiciliada 

CIRUGÍA Y V I A S U R I N A R I A S 
Consuetas de 12 a 2 y de 3 a -5 

Vi tor ia , 9, 1 « — B U R G O S . — T e l f . 2218 

OCULISTA 

DOMINGO B A R R E I R O 
Consulta d iar la de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander. 22 y 2 4 . — T e l é f o n o 2432 

D I R E C T O R D E L DISPENSARIO? 
A N T I T U R E R C Ü L O S O -
la Cruz Ro ja .—RAYOS J í 

Puiebla, 2 . — T e i é f o n o 2231 

P A A T O S Y ENFERIViEDADKa 
DE L A M U J E R 

Der i lo sp l t a ] : de Barraotes y Cruz RoJ» 
H ó r o é s dej A l c á z a r , 3 . .—Teléfono 1591 

Hit EXPIDO, señor Igobernador c i v i l , | don 
Alejandro íl. de v ValCáreel, en el d í a de 
ayer y cu su despacho oficial , reaibló las si
guientes' visi tas: 

Don l l lonoia to Martfiu Cobos, presidente 
do la Excma. Diputac ión provincial de es
t a c iudad; don Carlos Quintana Palacios, 
alcalde presidente del Excmo. Ayuntamien
to de esta capi ta l ; don Juan Sendín; a r -
fiuitccto de la . l un ta T é c n i c a ; señor • a'cal-
do do Covarrubías , ' dmi Blas Fernandez, 
abogado. A. con t inuac ión recibió a los a l -
.ealdes -do los pueblos de CasLrojei'iz, Mel
gar fio Fernaniental, Villasandino, Sasan ión , 

Tarda jos y Villadiego, a c o m p a ñ a d o s de los 
secretanios de dkhos Municipios y repre -
sentantes de vecinos de, los mencilamulos 
localidades, para t r a t a r sobre la ¡ instalación 
de teléfci.io en las mismas. Represen tac ión 
iic l a Gi-Quesla^s nfeMiica de esta ciudafl.-
Seguid;amei".,'i.e • Jeciibó h una" comis ión de 
hueveros compuesta por don Blas Vi l l a , don 
l l a m ó n Kojo, "don Teodoro TKilleros, don 
PraiK-isco M a r t i n y don Francisco Migue l ; 
don Gonzalo Mercado, de esta ciudad, _d<xn 
Víctor Babadillo, don Edesio Sáiz ^ don 
Liberio López , de Arcos de la Llana.; don 
Manuel Ar royo , abogado; don J o s é de la 
Cuesta y don Ernesto Linares, de la Com
pañía do" Aguas; don Esteban Alvarez • y 
don Venancio l iba r te , alcalde y secretario, 
rcspectiivameinte, do Vü lave rde Magina ; do
ña Constancia Alonso, vecina de la Barr ia
da de Vague, en esta c iudad ; don Mar ia
no Bobada y don- J e s ú s Calzada, vecinos 
<k-. Melgar y Briviesca respectiyaniente ; 
don '•Teófilo Po.rreS y don Feliciano Silez, 
do Vi l l a .vezo. A eon l inuac ión r w i b i ó al 1>'-
nicnte coronel ^ señor Montoya, acoiupariado 
del comandanto seÜbr Carretero; d o ñ a Ma
ría" ÍViaui'iíiue, de esl-a - ciudad, don J o s é 
Blas Codón . y don Amancio Vallejo. de l a 
« P e ñ a T a u r i n a » , don M a r t í n Sicilia, inge
niero ag rónomo y D. J o s é Antonio Plaza, cón . 
sul de Gre. ia. / 

Despacho de carne 
Cart illas i|iie se despacbar í ín hoy día i ' l : 

Del n ú m e r o i al íil.und, a r azón de 1150 g i - i -
ino's por persona .s contra corle del CUpfiti 
ntimero sa. 

Cartillas que se d e s p a c h a r á n m a ñ a n a <lía 
22: D..-I n ú m e r o 21,001 al 42.000, a razón de, 
150 gramos por persona y contra corte del 
cupón aiúmero 2C. 

Asfmisiuó y para la venta libre sin car
t i l l a , se {pondrá en las ca rn ice r í a s destina
das al efecto, ía cantidad fle 2*000 kilos. 

COLISEO C A S T I L L A . — D e 5 a 10 conti
nua y 11, «Setía, sancre y sol», (esfreno. 

C4NE A V E N I D A . - A las S'30, T K y 
11, «Al lin solos», (estreno). 

CALATRAVAS.—Do 5 a 10, continua, 
«Amor en seis lecciones» y «Sáíari». A 
las 11, «Amor en seis lecciones». 

C I N E C O R D O N . - . — E n sesiones de 
costumbro «Mañana es vivir». 

GRAN T E A T i . 0 . - A las S'IS, VAS y 
11, «Tarzán y las amazonas». 

POPULAR CiWEMA.—Sesiones de cos
tumbre. 

C I N E REX.—De 5 a 10, «El falsario» 
«El mistsrío de la isla perdida». 
S A L A D E F I E S T A S (Gran T e a t r * ) . — 

Conciertos, bailes y atracciones. 
CiRCO C 0 r ; Z A N A . - A las lO'SO, pre

sentación ed este espectáculo. 

Nüii-VOS .IlOGACIiS. -Ante el a l tar mayor 
de la iglesia parroíiuial (!«• Santa Marina <ie 
Vi l la r tayo , profusa'.tiente adornado e iluihina-
do, c l n r é n o l e s ú l t imo santificaron sus amo
res: cni cl matrimonio, la bella y gent i l se
ñor i t a Maruja de Pereda Molla , de dis t in
guida familia de aquella V i l l a y nuestro par
t icular amigo don Alber to Mamero , de l a 
Fuente. 

A los acordes de una marcha nupcial, hizo 
su entrada en cl templo la feliz pareja. El la , 
que ves t í a un precioso vestido de raso bro
chado con velo do t u l i lus ión , daba e l bra
zo a su padre y padrino don Juan Pereda y 
el novio, de rigurosa etiqueta, of rec ía el 
suyo a su madre y madrina d o ñ a Just ina de 
la Fuente. ' 

• Bendijo la unión y dijo la misa, de velacio
nes el pá rWbo cié la iglesia, don Jaeinto 

Cohr Casado, quien, asimismo di r ig ió a los 
desposados una bel l ís ima p l á t i c a , elevando 
un canto al matr imonio cristiano. 

Concluida la ceremon a religiosa, se proce
dió a cumplimentar ej requisito -civil ante 
el juez comarcal de Villaroayo, suscribiendo el 
acta matr imonial como testigos dan T o m á s 
Mañe ro , dos Mar-ros Sáiz, don Victor ino Ruiz, 
don Simón Brizuela, don Patr icio Ortega y 
Jon Gregorio F e r n á n d e z ; 

A mediodía , los numerosos invitados, que 
pasaban del centenar y " entro los gu« figu
raban distinguidas famildir.s de Bilbao. V i 
tor ia y Madrid, fueron delicadamente obsejj 
quiados con un e'xciüísitb almuerzo en el Pa
rador «Margar i t a» , o rgan izándose 'despiu's un 
animado baile que se- prolongó hasta bien en
t rada la noche. 

Los nuevos señores Mañero de Pereda, a qule 
nés deseamos feliz y eterna luna de miél, 
salieren en viaje de novios para Valladulid. 
Madrid y otras poblaciones del Sur. 

— En la iglesia del Carmen se ce lebró 
aye;1, a las trnice, ' el mat r imonio de los jó
venes bnngalc-:\e.4 Miguel del PaUtCf) ron 
la bel l ís ima señor i t a ManVi J c - ú s Mejorada 
de Cabo,' de conocidas familias de nuestra 
ciudad. 

Los novios llegaron hasta, el- a l tar por 
en t r e ' la avenida de gentiles palmeras de 
la nava •central: ella vestida de raso blan
co y velo t u l i lusión, del brazo de su t í o 
don Rafael 'Mejorada Paz. y él novio del de 
su hermana María. Ascensión del Palacio. 

-Al pié del p resb l t e r ló , lodo él engalana
do con flores blancas, les. recibió el Padre 
Bruno de San J o s é , quien bendijo su mat r i 
monio y, al f ina l , dvrigjó a los desposados 
una. alocución stmtida e inspirada. E l coro 
d(;l Carmen i n t e r p r e t ó durante l a ceremo
nia las piezas a tres voces <(Te ergo quae-
sumus» , do Tomadini, y las celebradas «.Ca
ro mea» y «Kgredimini», del P. I r u a r r í z a g a . 

('amo a la entrada, los ' señores Del Pala
cio y Mejorada salieron del templo a los 
¡ r o l d e s de marchas nupciales, d i r ig iéndose 
al locutorio conventual donde firmaron- el 
acia del Juzgado Civi l , cuya reprCsentaciún 
llevaba don Moisés Sáiz Cubillo. Cer t i í icá-
ronla por parto de la rióVia sus t íos don 
Luis de Cabp y don Rafael Mejorada, mas 
don Nemesio Sabugo, 'Ca ted rá t i co del I n s 
t i t u t o ; por parte del novio don J o s é Luis 
Gu t i é r r ez Mar t í nez , don Manuel Dávi la y 
don Fernando t e i v a . 

. Los convidados tuvieron un ágape en el 
Restaurant -Auto-Estac ones. Los novios sa
lieron ru t a a Madr id y otras poblaciones 
del Sur y Este de E s p a ñ a . A los jóvenes 
espo-os y sus fajnilias nuestra enhora -
buena. 

REGISTRO CIVIL 
Durante el día de aVer se verificaron las 

siguientes inscripciones: 

NACIMIENTOS 
M a r í a del Carmen Gutiérrez Diego, Car

men B a ñ u é l o s Andueza, M a r í a Angeles Gar 
oía P é r e z y M a r í a J e s ú s del Val Santo Do
mingo. 

D E F U N C I O N E S 
Mignel López Rojo, de Busto de Bureba, 

C a ñ o s . 

Represenfanfe 
n e c e s í t a s e muy ln t rod t ic ido en f á b r i c a s 
ájí jabones. E s c r i b i d n ú m e r o 1.123 

"-Alas;:. A l c a l i 32. M a d r i d 

CQlcllOíLés y a l m o R á á a s á>> bo r ra e h l 
c u t í y ndaniasoado. tu Jos los ¡láTtlaJloSj* 
a precio^ ecoTiótnlCos. Bori'a y mira-
•guano por kilos. E L CORTE ESPAKOL 

Moneda, 18 

H A C E 3 O A X O s 
Del DIARIO DE BURGOS c o r r e s p o , ^ 

al martes, 21 de Mayo de nJls * 
Se ha confeccionado un avance del 

grama ds testejos de verano. ConsisJ^0 
en un coso blanco, carreras de cabaii 
kermesse en el Parral, y ¡uegos flora'5 
organizados por la Asociación de ía pr 
sa. Tambun se habla de celebrar 
ñas en los barrios.' 

- E n el «Moderno Garage , propiedad 

do nuestro querido amigo don pn 
rranciScQ 

Dorronsorc, han quedado expuestos ía 
33 planos hechos por el ilustre art^itec^ 
señor Moya para la proyectada «CiudsJi 
jardín.). 

- A y e r , a las siete de la tarde, contra, 
jo matrimonio en la iglesia de San L0r 
zo el Real tíe esta ciudad, el tmm¿i 
del Regimiento de Infantería San M 
cial nuestro particular amigo dan Fér 
Palomar, con dotia Encamación Alonso 

—Esta tarde, de tres á cuatro y 
estuvo Burgos bajo la acción de una gra^ 
tormenta con tuertes truenos y |iuv¡a 
rrendal ciTe convirtió en arroyos algunas 
callee. En la Avenida de la isla, proxi. 
midades del Banco de España, se í or ,^ 
una laguna, por haberse obstruido ¡up 
beca de desagüe . 

— L a temperatura máxima de hoy iu6 
de 34 ferados al sol y de M a la sombra 
y la mínima a la sombra de tl.o. 

V I D A C A T O L I C A 

anaacn k i l ó m e t r o s dé H a f o , n~cG¿ i to : ü i t m^' l r imoii i io sin hijos, o 
bien nn mat r imohio con u n bi jo de unois dieciocho a ñ o s , o bien uha viuda 
con dos hijos d,G g u i ñ e é a dieciocho :años. 

Son para v i v i r fíá casa d u e ñ o los padras, al t iempo de cuidar la casa 
pero sin i n t e rven i r en el servicio de l'a misma. Los hi jos como criados de 
labranza. Prefer ib le sepan de o r d e ñ o . - • | 

E sc r ib i r detalles edad dé. toda la f a m i l i a . 
D i r i g i r s e a F inca " L A S E R N A " = San Fel ices ( l l a r o ) p r o v i n c i a L o g r o ñ o 

SANTOS DE HOY 
Témporas. Ss. Valente, ofc., Segundo, pbr., 

Tirroíeo, EUti^uloj Donata, Secundino, Sinesio, 
Andrés Bobola, mrs. 

Misa, con rito seinidoble y color encarnado, 
ús la feria VI de las T¿mporas, segunda ora
ción p o r / l a Iglesia o por el Papa, tercera 
Et fámulos. Gloria, Credo, Prefacio de Pen-
tocostis. 

SANTOS DE MAÑANA 
Tómporas. Ss. Faustino, Timoteo, Cástor, 

Emilio, Julia, mrs., Elena, vg., Rita de Ca
sia, vtía. 

Misa con rito scmidoble y color encar
nada, del casado de las Témporas , segunda 
oración por Ja Igles'a o por cl Papa, ter
cera E t fámulos, Gloria, Credo, Prefacio de 
Pentecostés . 

CU1TOS 
R. n . TRINTiTARIAS.—Solemne Jubileo de 

las Cuarenta l loras en los d í a s 21, 22 >• 23 
de los corrientes. 

Los dos primeros d ías a, las diez, misa 
solemne y . exposición del San t í s imo que 
q u e d a r á expuesto hasta la función de la 
tardo que d a r á comienzo a las seis y me
dia, predicando el M . í . áeñor don Félix 
A r r a r á s . 

SANTA CLARA.—Novena en honor do San
ta R i t a de ("asa. M a ñ a n a , festividad «le 
Santa R i t a , a las siete y a las nueve, mi
sas de comunión g e n r á l . A las diez y me
dia, misa sí.lciinic. Por l a tarde, a las 
ocho, predicando el R. P. Fidel M a r t í n e z 
y l e i minando coií . líi adpí aoiófi de la reli
quia. • 

C A P I L L A ))H L A D I V I N A PASTORA.—No
vena en hohcj'í de Santa R i t a de Casia. Pol
la m a ü a n a a las nueve. Por la tarde, a las 
ocho, con se rmón. 

I G L E S I A DÉ SAN N I C O L A S . — Solemnes, 
cultos, quo la Cofradía, de Nue.Hia S e ñ o r a 

do la Alegr ía y de la Caridad dedica a su 
excelsa iPatrohn, en los d ías 22 y 2a. .\h. 
ñaua , .a las ocho de la noche, vísperas so
lemnes, rosario y Salve cantada. 

Día 23, a las ocho y media, misa do co-
munión , con p l á t i c a por el M . I . « ñor 
Honorato Carrasco, quien dará, la eoimuiióu 
por vez primera a los niaos que lo deseen 
y avisen previamente. 

A las once y media, misa solemne y ser-
món por el mismo orador de la l imera 
misa, saliendo después ife é s t a la proce. 
sión hasta el c a m a r í n de la Virgen, donde 
so c a n t a r á un motete, y de donde .se referí-
sa rá c a n t á n d o s e . la Salve. 

A S A M B L E A DE LAS M U J E R E S DE 
ACCION CATOLICA 

Como hemos venido anunciando en días 
pasados, hoy d a r á comienzo la Asainíilea 
que, oon la bendic ión del Excmo. seíTor 
Arzobispo ha organizado la Rama de Mu
jeres de Acción Catól ica como preparación 
para e l Día de la Madre. 

D e s p u é s ' do la r eun ión de dirigentes que 
so celebrará, a las doce en el Internado 
Teresiano, por la tarde, a las cinco, ten
d r á lugar la solemne sesión de apertiirai 
tras d é lo cual, a las cinco y media, ten
drá l u g a í 1.1 iconferencia de lá señorita Jua
nita 'Espinos y a las -seis y cuarto otn 
conferencia a cargo del M . : L señor don 
Abil io del Campo. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L M . h S E Ñ O R 

c a n ó n i g o da í a S. í . M . del 
P i l a r dé Zaragoza. 

cjue fa l lec ió eh dicha c iudad el 
d í a 22 d'c M a y o de 1947 

(Q. E . P. D.) 

Su af l ig ida hermana , d o ñ a I sa -
beft y d e m á s f ami l i a 

R U E G A N a sus amistades l a 
asisljcncia al alguna de las n1'-" 
.sas que por cl cierno d'éscatísó 
de sti alma se co l ebva rán m á ñ á -
na d í a 22, cu [a capi l la del San
t í s i m o Cris to (Ca tedra l ) , todas 
las que se d í g a h de 8 a 11'30, 
por cuyos actos de piedad les 
q u e d a r á n muy agradecidos-

Burgos, 21 ni" Mayo de 1948. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
E L J O V E N 

que faUec ló c\ d í a 23 de M a y o de 1946, a I03 18 a ñ o s dd e d a d ; 

habiendo recibido los Saiitbs Sacramentos y la B e h d i e i ó h de S. S-

Sus descahsolados padres, don Ü i o c o n c i o y d o ñ a AscKVisión; hermahos, 

Ricardo, V i c t o r i a y M a r í a A s c e n s i ó n ; t í o s , p r imos y d e m á s familia:. 

R U E G A N a sus amista/des ¡ó eiieomiendeh a Dios Nues t ro S e ñ o r 

en sus oraciones y les a g r a d e c e r á n asistencia a las misas que por 

c\ eterno descanso de su ahiia s& c e l e b r a r á n m a ñ a n a s á b a d o , d ía 22, 

ch la iglesia p a r r o q u i a l * k San J'uliáli . San P o d r o y San FleHices a 

las diez y media y onct<; por cuyos actos de p i a l a d í e s ant ic ipan lias 

j n á s expresivas gracias. [¿j i ^ O J ^ h j 

Burgos, 21 de M a y o & 1948. . ; v \f- " . ; 

[ 
Con motivo de la solemne procesión que 

el Dio del Corpus recorred las calles de 
nuestra ciudad, siguiendo el itinerario de 
costumbre, el l i m o . Monseñor Dr. don Emi
lio Lodero Rec-a, Vicario general del Ara-
ohispado, ha publicado el siguiente BdHo: 

«Nos, Doctor don Emilio Rodero, Reca, 
Pro tóúo tá f io Apostól ico <ad instar partici-
pan t ium», Provisor y Vicario General ae} 
Arzobispado: 

Hacemos saber: Que en esta ciudad rfe 
Burgos se ^celebrará; (1>. m.) la PioceV^n 
tradicional del ' S a n t í s i m o Corpus Christi el 
día 27 do .Mayo, saliendo del Santo Templo 
Metropolitano a las once de la míiOanH 1 
siguiendo el itinerario de años antejEÓ^; 

Ku su v i r t ud , por el presente comvocasnos 
al referido acto religioso a todas afl«éfi*? 
personas obligadas a l;i as«steric|i ••-•i11" 
dispone el canon 1.291. del vigente- t'óiUíO 
de Derecho Canónico a«lvirtiendü, a los (lt" 
rigos, que lleven la corona abierta y vistan 
el t rajo reglamentario y a los segla'*.' W 
guarden el ordtm establecido en Ip 11 
precedencia se refiere y que acudan tooW 
al Santo Templo Catedralicio a l«« 
cuarenta de la m a ñ a n a , cooperando 
asistencia y compostura al mayor espíen; 
dor del paso t r iun fa l de «esús 'SacramWW; 
do por las calles y plazas de nuestra ci* 
dad. x 

Dado en Burgos, .a veinte de Mayo * 
m». — Dr. L m i l i o KfHlero Keca. Ante 
D.'. Aurelio Romitn». 

rol, 

A r r i e t l d o S V E N D O camiones miér-
m 11-nw.! VOs. b a s t o s y motores 

mám*íí.*iim,m • ^ ^'iso'iiia moderiics 
S E N E C E S I T A piso p^, , eámiohés S é im-
omucblado para ten ipu- j . o r l ae ió l t . mat'cas. Che . 
rada verano. Inforn ips , v ro i c t , Podge, Fo rd S 
San Pedro y Sal í Fe 1- P c t r é l l í . P: ise0 M o l i n o , ; 
o"s, 20 . %P izquierda, n , L;6.gfizp¡. .Madrid. 
S E C E D E local omplio P O R soHpautes, vendo 
en San J u l i á n . R a z ó n : ^cotuVmicos si¿;:u c-o-
O n o r a ! Mola , 7 . Ga,- éfics f ú n e b r e s de t r a e . 
rage Cagigas. do sangre y d -s 

A L Q U I L O niagin'lico lo.- B ^ f e f ^ 
cal propio ¡ n d u s t n a , f QU(JÍ . 

E € d 

zona inniojorubU' . I n 
formes e-sla A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

2. T e l é f o n o 2425. 
C O M O D t Ü A D y cle-
•pianeia. l enar l l V d . on 

C A S I T A ca pneI)lo " L a su ' coche tap iz í lndolo 
O. i l lcga" se a lqui la por en Calera 3 1 . T a p i c e r í a 
temporada, estilo po- Mfgv«cl. / 
b l a c i ó n , j u n t o carre te- P E U G E O T propio para 
ra. p ianta baja , para m é d i c o s , m i g n í f l c o es-
poca fami l ia , en s i e r ra b i d o ' VPTRlo de o c a s i ó n . 
y pinares. Vad i l lo s . 5. 1 1 ' ^ • Y e f ' 1 ; 2J-
n U i W M O T O 2 1 /2 . todo bien 

I marebando. Vendo, t a -

Automóviles 
y accesorios 

U no 3005. 

iCoIocaciones 
A C A D E M I A A u t o m o v I - "T' "J" 
lista. Bhsefianza del ^P^1?0 representa-
a u l o m ó v i l . P r á c t i c a s ^ ' ' ^ . ^ ' ^ , \ ^ " -
c o n d n e c i ó n y o l ^ t e ^ i ó n ; - ^ . ¡ S , 
carnet. I n fo rmes S j n / . ¿ i , , ^ ; 35 100l. 
Pastor 18. Academia 
Comercial . 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Compra.venta , consut le 
Agencia Quin tan i l la le 
i n f o r m a r á convenier te
niente . J o s é An to ino 18 
V E N D O Peugeot 6 n . P . 
buen estado. Informes . 
Porf i r io Andino . Medina 

:rie Pomar. 

S E V E N D E un cootfe 
marca Singer, Seis 61-
l lndros, é h tíatedd nun . ¡MUCHACHA sé nt icc-
vo. y c r l « y t fa tar , Pm^IsU.i crin buenos infor -
za de. 'a Catedra l , 2 l m o s . M a d r i d , 6, 2.° i z -
2.° P a l e a d a » qnlcrda, 

po'r 100 cx l r a comis io . 
n ^ s. G a n a r á n 3.000" 
í n e n s u a ' . E x i j o ga rau ' t í a 
m e t á l i c o m i l . "Sociats" . 
A p á r t a d o Correos 730. 
Valenola, 
S E N E C E S I T A ama ?o. 
<M de 30 a -io a ñ o s con 
informe- , sueldo 200 
pesetas. I l u e r l o d e i 
Rey 2 y 4, 1.° 

N E C E S I T A cOCjn. n 
coy informes. Hiiwrto 
del l i c y 2 y 4, 1.° 

C H I C A hace f a l l a . .Pa
loma, 54. Bar . 
SEÑORA do rcgú. lar 
cilad, se nii'eosi'a p ^ r á 
servir a s e ñ o r solo. Jn-
fdrtncs j \ c á d e n U á Bar-
bosa. ^auz Fus lo r 14 
y 16. l>ajo. 
S E N E C E S I T A oliei.V. 
h e ^ r g r ó liien impuesto, 
en Pedrosa d e l . P r í n c i -
|ie. Podido F r í a s . 
N E C E S I T O m u é l i a c h a , 
c i in infArmos. l l u o r l o 
del Rey. 16. 2.° deba. 
S E - N E C E S I T A s i r v l o n . 
l a con DQOD'OS in formes. 
Vi l o r a , i í úm. 33, 1.° 
S E N E C E S I T A oficial 
n K ' f á n i e o . C á r a b e F r . i n . 
co. Call.í M a d r i d . 8."). 
S E N E C E S I T A cocine
ra. V i to r i a , 18. i .0 
S E N E C E S I T A sirvienta 
de 30 a ñ o - en adulante. 

, buenos informes. Ba
r r i o Gimeno 8, h i ie r ta . 

COCINERA Be 0(*ea«»Jt3 
sabiendo o b 11 fcaoló^ 
Avenida de'- Gene r^ i í a l -

ASERRADOR do segun-
vda especializado .en sie-
r r a de parro y ayudan
te m á q u i n a s carpinte
ría. Colocac ión fija pre
via prueba reg iamen : 
tarta. Viic l ivíc iso Com-
pafiía ' (Sucesor) . M a . 
d r ld 22-San Pablo, 24. 
Bnrffos. 
O F I C I A L A y aprendha 
ade 'an{¡ ida de s-.vi 
noces llgse. Ga rn loa r í a s , 
' i , -1." S is ' rer i i i . M o r o l o . 
P R E C I S A S E coCíncrn y 
d" i i i -o l l a e'i n o n d e s t ü b l e 
n ú n i e r o 4. 2.°, d e i v -
cha. Bien r e m u n e r a d a » . 

R E P R E S E N T A N T E pa
ra l i u rgos . lo necesita 
fábrien, do galletas y 
c f i ^có ' a t e s . Kxíg imi i s 
re Xé reacias, lexneri'cn-
cl'á y capacidad .para 
garaul izar gran v e i u -
n i i j i i de yeni i is . i m -
preseindihlc iiali.i 'i 'se 
m u y bíien reiaeionado 
mayori.-'Uis y Idictíiljis-
ta.-. Escr ib i r luuu . 51)34. 
Vergara 11. •.BarccloMO. 
N E C E S I T O muchacha 
con informes, ^ahi^ndo 
cbclSo. V i l l a Cid. L a 
Castellana. 
P A S T O R a z u r r ó n se 
necesita de 15 a ir> 
a ñ o s , cu Podrosa de 
M u ñ o . T i r s o de '.a Fu'en. 
te. 

S E O F R E C E co^lurera 
> a h i r | i , i o p la i ic l ia ; . lu io-
no-; inform.>s. R a z ó . ! 
esta A d m i n i s U ' a c í o r . 
D E L E G A D O C o m p a ñ í a 
Seguros lodos ramos, 
precisa; agentes -e-da 
provincia. Escrlb'.i-, A." 

Pi l a r n ú m . l o .•$.-> 
ludi i tacíún '.). Señ-^" 
l i 'azu. 

Compras y ventas 
S I E R R A S de cinta, m u -
r a l e» , de í y 1.20 mc-
tros, c o n s t r u c c i ó n r o . 
busta. Eustaquio B i l -
j i a n . Cristo, 22. Bi lbao. 
T e l é f o n o 16 .611 . 

P O L L U E L O S . rnagntft-
ea se loee ión , í ivicola 
catalana, encargos La ín 
Calvo 2 1 . Bar Cor l i j o . 
Venta d iar ia Mercado 
Norttf. Precio 0 p í a s , 

C O M P R O mie l peque
ñ a s y grandes part idas 
"Casa de -las' Conser
vas" . San Pablo. 
S E V E N D E cuche n i - ' 
f i n . San Pabio 9. t i e n 
da. 

C O C H E di ' n i ñ o se v e n 
de. Vadi l los , 34 , bab i -
i ac ión 6. 
C A C H O R R O S Fo i l i t e r , 
hermosa estampo, se 
venden. Ra ' ión , Mola , 
14, 2.° 
B O C O Y E S : do 42 cAu-
taras. cabezal ancho y 
tres aros m á ^ , vendo, 
o cambio por pipas de 
25 a 27 c á n t a r a s . I n 
formes, Calzados Ca-
meno. Plaza Calvo So-
!e'o 1. 

V E N D O carro mano,-
dos ruedas, nuevo. Rey 
Don Pedro, 42 , F r u t e 
r í a . 

V E N D O t u rb ina " F r a n -
cis" perfecto estado y 
m á q i d i i a s ie r ra de c i n 
ta con carro. Doroteo 
C ó m c z . " San M i l l á u de 
Jnarros. 
R E C I P I E N T E S para eo-
cor piensos, vendo. Me
r ino . C o n c e p c i ó n , 15. 
S E V E N D E p e r r i l a pu . 
kinesa de / ios meses, 
pu ra raza. C a r n i c e r í a s . 
3 4.» 

V E N D O máqu ina , p u n 
to ."Claes" 10x21). P la 
za Alonso M a r t í n e z , 7, 
p r imero . 
S E V E N D E carr i to re
par to leche, b a r a t í s i m o , 
le formes, , L a í n Calvo, 
26. T i enda . 

V E N D O , bermnsa a l 
fombra i? por 3 metros 
(comedor) y es tupen
da maideler ia s in te r 
m i n a r 01 bordado, nue
va. San-/, pas lo r 24, 4.° 
h a b i t a c i ó n 7. 
I N C U B A D O R A Caste
l lana vendo pol l i tos re
c i én nocidos. E n t r e g a 
inmediata. San G i l , 8. 
Burgos. 

MAQUINA escribir por
t á t i l vci . ' le hara l is ima. 
C a í niee.'ias, 2.", l i a b i t a . 
cJÓlii 5, 

COCHE niño vendo ba-
r . ' t iMmo. -Vadillos, 33, 
cuarto, í i e recba . 
S I L L A n iño moderna y 
coch)3 buen estado, v e n 
do precio ocas ión . Die
go Lajnez 2, 2.° deba . 

V E N D O car r i to de h já -
no dos ruedar-. Ñ u ñ o 
Rasura, ;lt). bajo. 
V E N D O semilla de a í -
fálfa á 10 y 11 pe í ítfls 
k i l o . S o m b r e r e r í a n ú 
mero 13, 2 .° . 
VEIVi'DO m á q u i n a coser 
Singer, bobina central , 
p ropia para modis ta . 
Informes esta A d m i n U -
U a c i ó n . 

S E V E N D E N eá,iO!u-=. 
paja blanca, ha r ina de 
pesc-Kio. conservas ga
l a i.tizadas, pneclpg.' r e 
ducidos.. Simancas. 
SE V E N D E N d es ¡. !( 3 
de, gall inas de raza ] > -
g t io rn y C a s f c l h n i ne_ 
gra . vaeiiua.das co.ura 
la. n^sto i iviar , ep Sas.i-
m ú u , Ave ' lno MavUnez. 

V E N D O bicicleta eaiia-
ll 'ero. buen uso. Cale
ra , 11, 2.° 

Fincas 
P I S O S c é n t r i c o s Ubres 
y de g ran . l u jo , vendo. 
T r a t o d i rco io . Paloma, 
5 i . Bar. 
L O C A L nuevo con bue
na renta y económico ," 
vendo. Paloma, 54 . B a r 
C A S A uu i fami l i a r con 
patio, nueva, se v e n -
de en Gamona1.. Medar 
do Pr ie to , el Gallego, 
calle Lavaderos. 
C O M E R C I A L Burga le s,i 
San landu ' , 12^ vende 
edificio destinado a pa
n a d e r í a con vivienda, 
sa'to de agna, almace
nes y extensos; l é r r e . 
nos s i tuados esta ca
p i t a l . 

V E N D O cosa coebera 
pajar, finca diez f a n - -
gas, luz e l é c t r i c a , agua 
a 200 metros de ' pue-
Ido. dos k i l ó m e t r o s 
Briviesca carretera ge-
noral. ' In formes . J o s é 
P n e n i e s : (Camcno) . 
Burgos . 

V E N D O casa en Ga . 
monal de p 'an ta baja y 
d d í pisos, entera o por 
pisos. Daniel Gonzále- i . 
Callo V i t o r i a , 1 .(Ga-
m o n a H . - -
C A S I T A i nd iv idua l v e n . 
d'o Mbre, 35.000 ptas. 
Iberia. Vega, 27. 
P I S O S l lbfos, 24.000, 
30.000, SS.OpO, 40.000 
4^.000, 50 ,000. en las 
mejeros- calles, sola-
mento Iberia. Vega 27. 

V E N D O l ibres locales 
calle M a d r i d , 80.000 
pesetas, pisos •coquina 
Miranda - Vega, solea
dos, nm olios,- todo con-
for t , SSejriz- do Santa 
Mar ía , Sal í Jua l l , gp. . 

V E N D O pisos ecnm'imi-
cns buena cons t in ic -
cjón, labres, quedan ^ i n -
c* Sáoi iz do Santa 
Mar í a . San Juan. 05. 
MARTÍNEZ vende p i -
sos l ibres, buena cons-
I r ú c c i ó h , 26 ,p00, 27.000 
30.0QO'. 32 .000 . .'W.OOO 
3K.0Ü0, 40 .000, 43.000 
4 5.0ÜU, con cuarto ba
ñ o a 57 .000. Santan
der. 12. 
D I S P O N G O de un m i 
l lón de ptas'., p r é s l a m o s 
con g a r a n t í a r ú s t i c a o 
urbana. In fo rmes , A l b i -
lloSi Huquo Vic lo r i a , 18 
segundo. 

C A N T E R O vende pisos 
l ibre* ver-daderameiii.-
5 r- ñ c i iaii s 150.000; 
2 o u . o o ü ; 22r) .0oo; 
250.000; e c o n ó m i c o s , 
25.0,0Q ; 35.ÓO.0'; 40.000 
45 .000- 50.000. Loca
les para comercio, a i -
maceex-y. indus t r i a - , es. 
1^ 50.000. C o n c e p c i ó n , 
2. 

Ganados y aperos 

MU L A y carro ve .do. 
V i t o r i a , 2, 1.° dcha. 
V E N D O segadora^ per
fecto J'imcinnamienio, á e r e d i t e n 

H A L L A Z G O perro ñ c -
gr'o. orejas largas', pe
chuga y morro blanco. 
E n t i e g a r á Amando Ahe-
do. Santa Ana 6. 
E N L A S O F I C I N A S do 
ia Guardia -Municipi i y 
para las personas j jue 

ser sus d ' i 
garanthadas . San L u - ños se e n e u é n t r a i l Je-
cas. . 9 . ta l ler . p ó s l t a a o s lo-; s íguioó. te l 
V E N D O nn vagón qe obje tos : U n .bo,s:l l ., 
vacas! d e s hermosos con c ie r ta cantid ni d'í 
h b v i u ó s en pleftá pi;ó- dinero, eutregada por 
dueo ió l i , precedentes '¡t n i ñ a de ntjeve - a ñ o s 
S.iiitander, d i "as vil las de edad Concepc ión i 
i i . s i e g a s . Sai i ta D o n - T r o v ó ; «los r o s a r i o s 
tea. Bar Dav id . E m i ' i j por el i n i ñ o de eicbo 
l ' ^ ' i ' e / - a ñ o s ¿VfXtQUÍO Lorenzo 
S E V E N D E un carro y AníTÓI)ia V a l c á r o e : ; 
de varas para una o des i¡n gil l ín do motocicleta, 
c a b a l l e r í a s , - scmii iuevo. por den J q s é Luis Gar-
I n f o r r a a r á en S a s a m ó n , cía Aio l í so y dos pen

dientes por don Gabriel 
Díaz y una s e ñ o r a que 
oci i ' ta su nombi^e, todo 
ello encontrado en. la 
v ía p ú b l i c a . 

Traspasos 
VINOS " ^ y comestibles 
con v iv ienda, se t raspa
sa en Bc 'orado. Para 

Es . 

R ó m ü a l d o Reguero. 

Huéspedes 
S E C E D E N dos b a b i t a . 
c i o n é s con derecho Co
cina, sit io c é n t r i c o , a 
ma t r imon io so 'o o dos 
•señoras . In formes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C E D E N habitaciones . 
para oficina o e s a a n á - I n e r m e s , Lvar . s to 
loga en sitio m u y cen- ninosa. 
t r i c o , in furmes €,1 es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Muebles 

S E V E N D E Qarro de, 
una c a b a l l e r í a . San Pe
d ro y San l-'elices, 20, 
2.° izquierda.. 
S E V E N D E ^aventadora 
s 'nn i lhüevá marca M u -
glca A r e l l a n o . -SUver lo 
H i jo . VUlpwJO 

T R A S P A S O f r u t e r í a , 
poca renta . Puebla 3. 
T R A S P A S O casa comi 
das . con vivienda cerca 

MMMPwnfWM e s t a c i ó n autobuses por 
S E V E N D E mueble r a - causa enfermedad. I n -
d io -g ramo 'a i j ioder l i í s l - formes esta A d m i n i s -
mo, con discoteca, b í - 1 rac ión , 
b ü o t e c a v bar. Mi randa T R A S P A S O c a r b o n e r í a 
14, 3.° deba. y s i é l t a de ast i l las pnr 

no poderlo atender. I n . 
f ó r n i c s Bey Don Pedro, 
25, segundo. : 

E N C A L Z A D O S Uldá" V T r i n q 
se, ha. recogido una pe-
rra Üe ea/a dé raza, S E G U R O S : Vtda, I n -
perdlgucra. K' [nt.ere. oendlos. Acotdnntes en 
Sftfló puede pasar a' C o m p a n í a g Centenarias, 
recogerle ¡.revio pago Ouln tan l l l a , J o s é A n t o -
dei presente anuncio, nlo, 18. t 

Pe'rdidas 

Q U I N T A N I L L A , Comer
cia'. Adminis t ra t iva , gfs 
tienes, penales. 
dcenclas, pasaportes 1 
todo asunto aue se •« 
lencomiende espeda-
mente relacionado au-
i tomóvl les . J o s é 
nlo, 18. 
O F I C I N A S : Los mejo
res objetos escritorio, 
P a p e l e r í a Quintanjlw. 
Plaza Vega, T í l é f a n o . 
2429. 
T A P I C E R O . Trabajos 
de A r t e s a n í a , desde ¡os 
a r t í c u l o s de compeMj' : 
cía y ' i o s sillones y Va
si l los de gran c o ^ í o - ' ' 
Arecnlo Migue l . wa 
Pablo. 14, 1.° 
P E N A L E S , caza. suH-
sidios, g u í a s , doeuinen-
t a c i ó n a u t o m ó v i l ? . 
" G e s t i ó n " . Ca'.eraV • 

Té 'é i foho 2500. 
C A M B I O por camión " 
vendo huer ta p e g a g 
.¡bré de colonos, 
capi tal . Trunsporles ^ . 

sa. T e l é f o n o , 2000^ , 
A N G E L P r í e t ? . ^ S : , 
decovadoi'. P'"t0f ' 
laclones a 4 0 / t n - A v i -
todos los e s l . - - A. .^ 
sos. Moneda, I C AC 
fono 2606. ,e 
H A G A S E propietario a 
colmenas ocn o u - ^ 
s e g u r a d a . Apícola ^ 
m a r i S. A. ^ 
nuel Becer-a, 4. 
d r i d . 

M A T E R I A L ^ n ; " n : e 

S,Í c d . i d l o s tW ' j ^e r c -
dro P ló rez , k . J - v¡1. 
olía, Habi tac ión J > 
dl i los ) Burg< 

P I A R I O D f 
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Ha sido detenido en Valladolid 
el autor del crimen de "La Canal" 

« 9 » 

EL ASESINO Y LA VICTIMA LLEGARON A BURGOS 
EN LA MAÑANA DEL SABADO ULTIMO 

Ei trisico suceso ocurrido en la roche dsl 
domingo en término de «Ija CanaLi ha lie-
gadc ya. h«í iOi a su epilogo con la de-
ten:ion del auton del repugnante crimen, 
que tanta impresión produjo en nuestra 
ciudad 
• Actes da entrar en detalles relativos a la 
j^tjpia detenc ón del criminal y tíe describir 
otrcs pormenores relacionaábs con el trági -
cc suceso hemos de haier constar nuestra más 
efusiva y sincera felicitación para las auto, 
ridades jud ciales, Cuerpos de Policia, y Poli-
cia' Armada e Instituto de la Guardia Civ:!, to. 
¿os los cuales con celo insuperable y un acierto 
cuyo mejor elogio es tá en los propios hechos, 
han puesto de relieve una vez más su ejem
plar y magnifica eficacia. 

De ru txito nos felicitamos como se felici
tará la ciudad entera de haber llegado a es
ta feliz conclusión en pígi-na tan sombría co
me la t;uo ha oprimido el ánimo de todos los 
burfaleses desde el lunes últ imo hasta hoy. 
COMO SE E F E C T U O LA D E T E N C I O N 

Valiadol t!, 20, doce noche.—Por fuerzas de 
poli:ia de esta Comisar.a, a las órdenes del 
inteligente comisario don Casimiro Pérez Ca
rretera, so efectuó a última hora de la tar-
de de aye/, miércoles, la detenc ón de dos 
cospecho^os, qiw resultaron ser José García 
San Juan, de i4 años de edad, natural de 
pedrx/j (Scgovia) a industrial con residen, 
cia en Madrid y Francisca Sánchez Morales, 
de 4C a/os, con residencia habitual asimismo 
e.-i la capital do España. 

Dic!;os individuos haíjian despertado sospe
chas de los agentes de la autor dad que 
desde ¿I lunes último, en cumplimiento de 
ordsncG del Juzgado de Instruición be Bur
gos x, siguien'-ío las i-nformaciones de la co-
misaría de acuella capital, tenian montado 
un servicio espec al tíe investigación y vigi
lancia por "si llegara a esta poblasión el su
puesto autor dol crimen ocurrido en la ciu
dad hermana el pasado domingo. 

Los detenidos, a cruicnes sorprendió la Po-
H:ia en una casa de huéspedes, fueron some
tidos por el señor Pérez Carretero a un hábil 
y meticuloso interrogatorio, que prosiguió en 
el día tie hoy ante las grandes contradiccio. 
nes en oue ao.ueilos hal-'ian incurrido, dando 
por resultado el ctue José se dcclaráse autor 
del repugnante hecho. 

No hemos podido saber hasta ahora los 
móv les del crimen, pero sin embargo pode -
moa afirmar t»ue el desalmado José salió tíe 
Madrii!, con su victima—cinc se llamaba Do
minga del Pino Rodríguez, tenia 30 años, era 
natural do Santa Olaüa (Toledo) y residía 
también en la capital de España—el pasado 
viernes t í a 14. Asim smo Francisca se trásla. 
dó a la veo na capital, donde en la noche 
del domingo se unió a José emprendiendo la 
huida después de cometido el repugnante 
hechc. 

Josi y Francisca, a quienes se les ha o:u-
pac'-c, con el suyo, el ectuipaje de la infor
tunada Dominga, han sido puestos a disposi-
c ón del juzgado de Instrucción de Burgos, 
a cuya ciudad serán trasladados inmedíata-
m e í i t j . ' S . E . 
LOr. FT.OLEGOMENOS D E L SUCESO 

0 . •ja2-_£Í^BJ«ctal di.se; JSÍÓB. en sras del 
mejor servicio de la Justic a, hemos silencia
do en anteriores ediciones los informes que 

nuestros redactores consiguieron reunir a las 
pocas horas de ocurrido el trágico suceso 
cue conmov'O a toda la ciudad. 

Ko>, felizmente culminadas las actuaciones 
judiciales, ofrecemos a nuestros lectores la 
versión obtenic'a respecto de la forma en que 
se desarrolló la estancia de Dominga del 
Pino Rodríguez, víct ma de este triste suce
so y del criminal Josa García. San Juan, que 
la acompañaba. 

Su IccalizaciCn en Burgos parte de la una 
da la tarde del sábado último, sabiéndose 
cruc ambos pernoctaron en la pensión «Rio-
Jaruu, sita en ia plaza de Vega. 

De dicho establecimiento, la pareja, que 
había satisfecho en la neche anterior el im
porto tle la estancia, paso alrededor de la 
una de la tarde tíel dominro al cstablccimien. 
to de comidas «Casa David;», en la misma 
plaza, donde almorzó, abonando José la con-
s guicnte nota, con un ttlllste de quinientas 
pesetas do las cuales pagó £9'80. 

Al abandonar el comedor y descender a l 
be;, él pidió un medio vermoutli y Dominga 
una ración tíe caracoles, que le fué servi
da con su correspondiente trozo de pan, pe
ro no comió este ú l t m o , pidiendo que so te 
facilitara un pedazo de papel para envol
verlo y dándoselo lu envoltura de una botella tíe 
Jerez quo apareció luc;;o en el lu^ar del su
ceso en unión tí¿l pedazo de pan indicado y 
de unos ejemplares .de «Ya», de Madrid, y 
de «El Adelantado», tía Segovia, cial -14 del 
actual. 

A continuadión Dominga y José abandona-
roii el establee miento paseando por la ciu-
tíad y dirigiindose luego hacia la zona de los 
Vadillos, de donde pasaron finalmente al lu
gar donde se produjo el trágico suceso. 

Al parece.-, algunas personas advirtieron la 
preseíicia de la pareja en las ecrcanias tíe 
«La Canal» a última hora de la tsrtíe, sin 
que su aspecto hiciera pensar en el horrible 
drama quo iba $ tíesarroílarse horas después. 

, So dcsconosen por lo demás las circunstan
cias en que se registró auui'., sabiéndose úni
camente que José García, despuési de come
tido el crimen se reún o con Francisca Sán
chez Morales para emprender juntos la huida, 
frustrada atortunaciamente per la acertada 
y eficaz laljor del Ministerio Fiscal, Juzgado 
y fuerzas a sus órdenes. , 

He acnii, pués, cómo se ha cerrado la trá
gica p¿gina abierta en los anales de la ciu
dad por este bárbaro crimen repudiado de 
toda ccnciencia honrada. 

M o a al [KM. Sr.- Ca t i t á» Mm « i 

m a n m mmmt su nr 

I m 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

A c o n t i n u a c i ó n se d e s c u b r i r á en el 
Palacio de •Castilfale. d'e -a calle de 
F é r n á h G o n í á ' e z , la l á p i d a dedicada 
por Burgos al C a p i t á n G e i ^ r a l de la 
Armada don A n t o n i o V a l d é s B a z á n , 
como recuerdo d'e la v ivienda que ocu
pó tan i lus t re b u r g a l é s . 

Por !,a tarde se c e l e b r a r á una fies
ta oa ¡a Ciudad I X ' p o r í i v a y en los 
d í a s siguiente,; se h a r á la v is i ta a ^a 
Coicgiata de Covairubtas , la ^'oc.'a y ej 
Moj.-.s c-rio de S&SlO L o m i n g o de i . i 
h-.j. 

T a m b i é n t é n d r á l uga r una func ión 
de gala, pon ien t íosé en escena las, es
tampas castellanas del O r f e ó n H ú r g a 
las, una v is i ta íd-'e ta l iada a los mo in i -
mentos de la ciudad y tifia verbena oh 
ai E s p o l ó n o una j i r a campestre en 
lniente5 Blahcas . 

E l Excmo . Sr. M i n i s t f o de M a r i n a 
ha / í ' n coh t r ado acertado el referido pro 
grama y en cuartto al acto de entre
ga dé la bandera a l i l i buque con el 
hombre de " R a m ó n de Bo¡i i ía? '>, que 
t a m b i é n (se h a b í a previs to, indica que 
el idestructor que ha de l lamarse asi 
no p o d r á ser construido ^éh t r ' o de!. a ñ o 
eh curso, no siendo por tanto posible 
llevar a cabo, de momento, esta parte 
del programa. 

E l a lmi ran te Regalado, en nombre 
di la M a r i n a , ha comunicado a esta 
Alca ld í a que acepta agradecido la dis
t inción que. fe hac .̂1 este Ayun tamien to 
de designarle concejal honorar io de l 
inismo, quedando asi , establpcido un 
vínculo c i i t re !a A r m a d a e s p a ñ o l a y la 
ciudad di'J la que fueron hijos a l m i r a n 
tes tan i lus t res como R a m ó n Boni faz 
i ' A n t o n i o V a l d é s . 

Como complemento se es tá 'h hacien
do las gestiohes oportunas para qu'e 
eI i a u r ó a d o O r f e ó h B u r g a l é s lom;c par
te en Sevil la en las memorables fiestas 
conmemorativas del • V I I Centenario 
"e la ,coi iquis ta de aquella capi tal . 

ADJUDICAGION D E DESTINOS A LOS 
MAESTROS DE NUEVO INGRESO 

Desdo el da de la fi-c'ia hasta lus -'i hora l 
del ó de Junio próximo, se admiteu ¿¡listan* 
cias .solicitando 'las Escuelas vacantes publi-
eada en el Bo le t ín Oficial del Minis te r io do 
Educac ión Nacional de 14 de Abr i l ú l t i m o , a 
f i n do que el Departainonlo adjudique a los 
solic'itantes las (jne quedéá desieitas en el 
Concurso do Traslados. 

La¿ instaneí iU téfáfti iffeí n!>.i'.eU> ( . i ic i i i l ttn-
preso « c o m p a ñ n d a de hoja de servicios, es
tando obligados a solicitar todos los maes
tros que desde su ingreso no baya regentado 
Escuela en proiiicdad, bien se encuentren sir
viendo - destino con e a r á e t e r provisional, en 
expectativa de destino," en ausencia autor.zada. 
o en s i tuac ión de excedencia si desean rein-
grésar'i L a instancia se r e i n t e g r a r á con pól iza 
d é 1,50 pesetas y un sello de l a l ' ro teet ' ión 
do H u é r f a n o s del Magisterio de 0,50 pesetas 
y en ella r e l a c i o n a r á n 1̂ .8 yacantes por ór-
dem, do preferencia. 

Igualmente t e n d r á n presente los interesados 
([lio las instanelas d e b e r á n presentarlas en 

Delegación Adin in is t ru t iva de Ensefian/.a 
l ' r i inai ' ia de la provincia cuyas Escuohis so
l ici ten, y quo se rá aquella en que realizaron 
os dos primeros ejercicios do la oposición, y 

en. su v i r t ud , mo p o d r á n solieilar mas escue-
quo las que es tén vacantes en l a provin

cia donde actuaron en l a oposición, quedan
do sin curso las que no cumplan este requij 
sito y siendo por ú l t i m o obligatorio e l so
l ic i tar a los pnaestros quo se bailen incorpo
rados a filas. 

Cualquier dif i j iuí ta^ o duda quo l u v i m - n los 
interesados, p o d r á n cons.uljai; con e-la De
legación Adininisl i 'ativa. 

mwmumrtgfatr, m 

V e r J ; 
A'endo b n i T i ú í s i m o carro &é I t í l f a s 

sen i í i i ucvb , m u y í l i e i t c y i ' n niágp.lfl-
cd rstado. C a r n i c e r í a s 2 . i M h i i . u M ú n 5 
8 Cíiminn de Ca j í sbb i a Vñln-j-iídá (Ga-
s;á nueva) . 

E n el d í a de ayer se entrevis taran 
los componentes de i a F / d e r a c i ó n 
Burgalesa de pciota cc l i el e x c e l e n t í 
s imo S ' -ñor C a p i t á n genera l don Juan 
Y á g ü e Blanco, para hacer.e entrega de 
ú ñ p e r g a m i h ó , uo¿ l ibros con sentida 
dedicator ia y una insignia de í - 'de-
r a t i vo , cerno hon<-naje y p remio a su' 
constante t rabajar por el deporte en 
general y especialmente por ¿ i v i r i l 
y nacional <i¿ ¡a pelota. 

K l pergamino encuadrado eii bel lo 
marco, _es obra de] e x i m i o .ar t is ta lo 
cal Rigob'erto A r c e , que ha isabido 
plasmar en una maravi l losa obra de 
arlj,1, c ó n i o ' t o d a s las ¿ u y a s , el o f ic io 
donde consta el numbramiento de la 
D e - e g a c i ú n Ñac ' io l ia l de iJ i 'portes, r e í 
i c rau . i eüi la \ ' l l AsambU-a de Fede
raciones de pelota, hace poco cele-
brada é n Bilbao* de presiden^-' hono
ra r io de l u F e d e r a c i ó n Burga.esa de 
pelota. 

H i z o la entrega, a c o m p a ñ a d o djJ to-
dos ios direct ivos, el presidente de 
Burgos, don' Euge ino G a r c í a , ' q u i e n C i i 
bre\ss palabras, puso de mannies to a l 
c a p i t á n general , e i h o n o r y la satis
facc ión de hacerle entrega dei peque
ñ o obsequio, como g r a t i t u d y p remio 
a su labor en pro de la p e ^ t a bur-
gaiesa, a i mismo tiempo que se ofre
c í a n lodos los c o m p c u e n l s de la F e 
d e r a c i ó n , personal . y coke t ivamente a 
su persona-

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r c a p i t á n ge-
iiíeral a g r a d e c i ó c a r i ñ o s a m e n t e el ob
sequio y les e x h o r t ó a laborar s in ' 
dc.-mayo n i dcscansp en su ardua -la
bor, para que rev iva , sobre todo en 
B u í g o s , el depor;|J de la pelota, quo 
tan br i l lan temente se p r a c t i c ó en pa
sadas é p o c a s óii nuestra provinc ia , a! 
mismo t iempo que se ofrf.cia i ncoh-
dicioi ta imenie para ayudarles en su 
tarca. . 

Alas ta rdo "abordamos al presidente 
(¿J l a F e d e r a c i ó n Burgalesa de pelo
ta, don Eugenio G a r c í a , quien nos 
m a h i f e s t ó , q u é pronto tendremos en 
Burgos var ios e importarites campeo
natos, a s í como en ias fiestas olí San 
Pedro, h a b r á grandes part idos a base 
de profesionales y aficionados, siendo 
todos ellos de exd-pcional impor t an 
cia, pues l a F e d e r a d ó b de ' Burgos 
aiei i tada por ñ u e s t r a s pr imeras auto
ridades y especialmente por ' nuestro 
e x c e l e n t í s i m o s eño r C a p i t á n General, 
quiere ífujél el deporte de Ja pelota 
arra igue y. se practique en nuestra 
p rov inc ia y p r inc ipa i i n fn i e en nuestra 
.capilal- ' t ' 

O t r o d í a seremos m á s extensos y 
daremos a conocer a l p ú b l i c o burga
l é s los proyectos que trae (di t rc ma
nos, que a juzgar por lo Njué pudimos 
entrever, van a ser sonados y . espe
ramos que 'a a f i c ión cjí' Burgos sepa 
c o r r é s p t n d é r c o n v e n i e n t e m e n t e a Jos 
enormes sacrif icios que tiénlé que rea
l izar la F e d e r a c i ó n Burgalesa de pe
lota . Buenos festivales ',s|é Mes aveci
nan, ya era hora de que 6^ Burgos se 
hiciesen esa,s cosas, pues Hirvamos a l -
g ú n t iempo medio dormidos. A n i m o , 
pues Y adelante, que i a a f i c ión e s t á 
pendiente y s a b r á acudir a l l l ama
miento. , 

C A N C H E R O 

to militar de tiro 
de fusil para oficiales 

M a ñ a n a j u e g a n P a m p l o n a y 
San S e b a s t i á n en í ú l b o l 

H o y , a las 9'30 d a r á comienzo en 
el campo de V i s t a Alegre , Ja- prueba 
df;' t i r o do fus i l para 'oficiales, que 
consisto, en t i r a r desde 200 metros so
bre unos blancos circularas de 80 
c e n t í m e t r o s , adoptando las tres pos
turas reglami:ntari 'as, haciendo diez 
disparos en cada p o s i c i ó n d i un t i e m 
po de 60 minutos para las tres se
ries, Ĵ LÍM. 

CAPACHO 

B A N C O N U E V A H I S P A N I A 
SOCIEDAD COOPtRAIlYA DE AHORRO y CREDITO 

FUNDADA EN EL AÑO 1917 
Autorizada por la ley de 30 de Junio de 1887. Intervenida 

por el Estado (R. O. de 2& de Marzo de 1929) 
, Domicilio Social: Vía layetana, 13, BARCELONA 

Pone en conocimiento de sus numerosos suscriptoies y del público en 
general, que las oficinas de la .SUCURSAL PARA CASTILLA» comprende 
(Alava, Asturias, Avila, Badajoz, Burgos, Cáceres, Logroño, Navaita, Falencia, 
Salamanca, Santander,.Segovia, Soria, Valladolid y Zamora), están instaladas en 
la calle Duque de la Victoria, núm. 17, Valladolid, de cuya Sucursal es D l R h L -
TOR-JEFE, D O N JOSE GAMARRA A L C A L D E , a cuya periona deben dingir-
se para cualquier asunto o negocio relacionado con la Entidad. 

E l d ia 22, h a b r á asimismo en el 
campo de Za to r re a las cinco c|- la 
tarde, un interesante pa r t ido de ba
l o m p i é , correspondiehte al campeona
to regional , jen el que . cchtendfierán 
los equipos d3 Pamp'.ona y San Se
b a s t i á n , eh el segundo encuentro de la 
e l im ina to r i a . 

Como ' r e c o r d a r á n nuestros lectores, 
en el pasado encuentro, vencieron los 
p a m p l ó n i c a s por 3 a 1, pero esto no 
quiere decir qu1? los dono-barras no 
puedan-remontar la dife^ ' iu-ia. H a b r á 
lucha y e m o c i ó n a raudales, por de
j a r u n equipo' a l otro, como vu 'gar -
mc'nfcS se dice, en la cuiieta. 

C A P I T A N G A R C I A 

A V I S O 

Se pohe eh conocimiento de i'o^ se-
fu.i'L's socios de esta Sociedad, que 
para hacer uso de las instalaciones y 
salones de. la Kesidend.a de Oficiales, 
es necesario l a pri^sentacióil- ade,más 
del carnet el recibo de!. ú l t i m o mes. 

As imi smo t a m b i é n se hace saber 
qits los socios- qué lo, deseeh, puedeh 
adqu i r i r en la Secretaria de la So
ciedad la insignia de solapa con el 
escudo de la Deport iva M i l i t a r . 

La Junta D i r e c t i v a 

C I T A O I O M 

Se n i ega a los delegados de San 
J u l i á n y San Podro,Nse personen os
la ñoc l i e a "las nueve ,de la noche, en. 
e' bar "Casa Pepe". 

Igua lmente "a los jpga,clores d o l oqu.¡ 
po " p e ñ a M u r l l l o " . sr presenten a 
la una de! mediod ía ' de hoy, en el 
ci tado cs.lnhloeimieitlo. 

MÍGUEL;PO6LET 
vence en4la primera 
elapa del liofeo «Marca» 

SFadrid. — E<ta madrugaJa, a la= cinco v 
dier. se d ió en la calle del Marques de Cn--
l'a-S acto el edificio de «Marca» l a salida 
neutralizada a los corredores ciclistas que in
tervienen en le H Gran Premio Marca. 
P O B L E T , V E N C E D O R E N SORIA 

Soria.—Sobre la» diez y media de esta ma-
fiana, nunn-rosV-imo p ú b l k o comenzó a s i 
tuarse en las ¡nmcdüaciones del lugar seña
lado como meta en la primera etapa. 

A las doce y d'ez minutos llegaron en pe
lotón Miguel P . i b M , Dalmacio Laaigarica, 
J o a q u í n Olmos y M I g n d Gnal, pasando el 
primero con e scas í s ima ventaja sobre los 
otrcs . Quinco minutos y un segundo después 
llegaron Antonio Oelavert y Emilio Rodr íguez ; 
siete minutos y veinte segundos m á s tarde, 
Cernardo Rulz, Víc to r Ruiz y Seaién Blanco. 
Después fueron llegando el resto dé los co
rredores. , V 

S« re t i raron durante esta primera etapa 
Helio y Manolo Rodr íguez , que entregaron 
sus respeftivos dorsales en la mesa de crono-
mt-iración. • 
P C B L E T , V E N C E D O R 

.Logroño.—Su ha corrido la segunda media 
Qtftpá dei la prueba ciclista cjQran Premio 
Marca» . To<lo c! recorrido se hizo egi pelo-
t6n. l lnlcamehte en la escalada del Puerto 
do Piqueras, pnntnable para el premio de la 
Mont i iña . se aclararon algo las posiciones. 
Coronó en ppniep lugar la cima I.angarie.a, 
tógyidO de l 'o l i lc t y Pernardo Ruiz. 

Eá etapa se ha de<Üd¡dÓ al spr int entre 24 
corredores, venciendo Polilet en tres horas, 
c u a m i t a y cuatro minutos y t r e in ta segun-
ípSj segiii<lo de Langarica, Olmos y ( ¡na l . 

Secretarios ñ p n í a í i i i e n í o 3." ca l eyor í a 
Profesorado: Funcio'narios de l ¡Cuerpo 
y abogados. — I n t ó r n j e s de 1 a 2 

C E N T R O M E N T O R • 

L I B R A M I E N T O S 

Don Avelino Alonso, habili t iulo de la Sec
ción do Lstadistiua, conservador del l i d i f i -
1i" <io (.'ommiicacioMes, jefe del servicio de 
Amillaramiento, jefe del .servicio de Valora-. 
cióu Url>aiia, jefe del servicio de Catastro 
Rús t ico , jefe de Valorac ión Forestal, pagador 
Jefatura Obras P ú b l i c a s , , don J o s é Mingue/,, 
don Alber td J o s é B e r t o l á , don.Angfel Temi-
ño, don Marcial del Alamo, don Demetrio 
San Juan, don ¡Hipólito Cas t año , don Pedro 
Diez, don J o s é 'Hernández , jefe del Centro 
do Telégrafos , habil i tado de! Gobierno c iv i l , 
don J o s é Iglesias, don^ El íseo Garc ía , ingenie
ro* jefe de la Sección Agronómica , habili ta
do do la Delegación de 'Jlralyjo, habili tado 
do lá Magistra tura de Trabajo, don Pablo 
Miguel v don Manuel Arr ibas . 
. Señores arquitecto jefe de -Valoración Ur
bana, pagador de la Jefatura de Obras Públi
cas y don Alberto M a ñ e r o . 

NUESTRO T E L E F O N O , M i l 

Presetección de los jugadores españoles 
ante su partido contra Irlanda 

/ M a d r i d . — Male el p róx imo eneiion-
t r a in ternacional de fútbol Qonti-a I r 
landa, han sido c i tados^para concfn-
trai/se cu Bareo'ortai ej p róx l ino s á 
bado los s i^u le i i ' t és j ugadores : 

Bai lón y Glénymtei (Hcai . .Madr id ) ; 
Nando, Panizo, (Jainza y A'.diScoa ( A l 
lí'! ico de BiíB'aó) : Aíoaricio y M e n c í a 
(A t ló t i co M a d r i d ) : Ep:, Igoa y i:i/.a-
guii ' i f ) (Va 'pncia) ; Alonso ( C o l l a ) ; 
(-('•sai' (Barcolona) y Aloonoro (Se
v i l l a ) . • • ^ _ 

lOs m u y posible que on la ciudad 
.caialana so les incorpure.'i loe .juga-
4oi>es de ' "once azulg'.-ana", Curta, 
( ionzalvo I I I y Kosurn. 

Asimismo. q> p r ó x i m o mii ' rcnios. dcs-
pués! de celObEadó e'í part ido Ce'ln, -
Ali(' 'tiC(i M a d r i d , es pi'iiliídilu' >(>Unan, 
a los ya, meacíoiiiaxíus, [os c<?itic¿s 

SUBASTA 
de lotos voncldos nos»>?t i rados ap.ics 
:de! 17 de Junio , se o/;'p.b':\a r á el do-
m-fágb 2 0 de Junio , a las nueve de ¡a 
m a ñ a n a ropas, y a las o n á e a'hajas. 

ANUNCIO 
Se saca a p ú b l i c a subasta la reco

gida do pieles de frailado !aiiar y ca
br io que s f s a c r i f i q u é en e'- Ma lJdoro 
PiliiOicipal de Burgos y Mlra iKia ' de 
Ebro por •separado, proedgente d i dc-
n-anio, duran!-? el nies de Junio do 
i ' J i s . P ü é g o de condicione^ en eslo 
6óii)iérn0 Civi l y en - Matadero de 
Xí l randa . E l plazo de a d a l s í ó n de pl ie
gos t e r m i i i a ei d ia 20 d e í acina ' , a ,05 
13 horas y la ape r tu r a de los mismos, 
t e n d i ó l uga r d i cho d í a a .as 17 b o r á s . 
E» impor t e d'? este anuncio s e r á por 
cuanta del adjudicatar io . ' 

Burgos , 20 do Mayo de 1943 
. E i gobernad. ' r c i v i l , A 'e jandrD RO

D R I G U E Z DE V A L C A R C K t , 

i l a s t á la^ diice horas del d í a nueve 
dei proSlmo mes de Jun io a d m i t i -
rán n e' Negociado do Subastas de la 
scr ; i a r í a M u n i c i p a l las proposiciones 
p^ra optar a la suba&ta de ¡o> ¿ o l a i v s 
núQféjrOjs <los y cuat ro resul tantes de 
'a p a r c e l a c i ó n do los ¡ e r r ó n o s de la 
Ro'UaJ h t i c r l a do la Plaza de Toros , 
cuyos t ipos de l i c i t ac ión son 208.125 
"péselas y 231.902,50 pesetas respec-
^¡ ivamea le . es dec i r a razón de 300 
385 pesetas m e t r o cuadrado. 

Ea la c i tada dependencia se ha l lan 
de manifiesto la> coiidioiv,nes y domas 
a i i i ecéden i l e s de '.a subafcta l i s cuales 
p o d r á n ser examinados durante :as 
horas de oficina en ios d í a s h á b i l e s . 

Burgos , 20 de Muyo 1018 

Muño-', y P a h i ñ o y a l g ú n jugador del 
Club m a d r i ' e ñ o . 

Todos los jugadores ¿ l i a d o s que
d a r á n concón Irados c i . m i é r c u l e s en 
\ ' a l l v i d r ¡ e r a hasta el día, de l c i icuenl ro 
y á' j i a r o e n o se c e l e b r a r á n 'encuerii 
t ros de. a c í i p ' a m i e n t o . l ini iJándosi ; SO* 
lamento a ligeros c t r l rc i iamlenlos y po
siciones l á c t i c a s . 

V A L D I V I E L , S O , QUEDA N A C I O N A L I -
Z A D O COIMO ESPAÑOL 
M a d r i d . — E l j u g a d o r a rgon l ino del 

AtV'tfco de M a d r i d , y a l t í i v t ó i s ó , hki 
Oi íédádd nacionalizado como españo l 
y en lo sucesivo, p o d r á ya fórn íá¿ 
parto de «'sis loquipo para los par
t idos de! torneo do Copa do Su E*|-. 
celoncia él Co i í e ra i í s imo . ÍSí? casi se
guro qui3 e'- p r ó x i m o diómiftgo. en Ba-
laidos. forme en bl cotdt'o de la l í 
nea media. 

ROMERO. PELEARA EN PARIS 
Barce 'ona.— El d ía 2 8 de este, mes, 

s a l d r á para P a r í l éj c a m p e ó n cté Es
p a ñ a de boxeo do- los pesos gallo-i y 
plumas. L u i s Romero, para conton-, 
der el 3 1 , en el Palacio de ios De
portes <Je la capital francesa, cont ra 
9Í f r a n c é s N,ogi'ol, 

Exis te el p r o p ó s i t o , caso de r e su ' -
tar vencedor ^ 1 c a m p e ó n e s p a ñ o l , de? 
celebrar n n combate oL i 9 do Junio , 
én ia plaza mohnTne t í t a i do Barce lo
na, eni -e Romero y el f r a n c é s Too 
Medina. 
V I D A L , ENTRENARA AL SABADELL 

Barcelona.— Se encuentra en est^, 
(•ajii'a!. el entrenador dol A t ' é t i c o de 
Madr id , V ida l , cuyo con l r a lo con e l 
equipo m a d r i l e ñ o finaliza con 'a t em-
p o r á d a actual y que se ha pnosto de 
acuerdo con lá Di rec l iva déí Centro 
de Deporles de S á b a d c l l . para e n i i o -
nar en la p r ó x i m a temporada al C'ub 
v a l l e s á n o . 

Mli iQS ü i í í l S Dll 
D i " 

i l l P i l i " l 

Realizan un viaje de estudios, 
y entre ellos figura un hijo del 

ministro del Aire 
Anoche l legó a nuestra ciudad, a lo jándose 

en el Hote l E ípaCa , una expedición com
puesta por cuarenta y seis alumnos maria-
n í l t a s del Colegio « X u e s l r a Seiiora del P.-
l a r . , de Madr id , al f rente de los cuales 
figuraba uno. de los directores y parte del 
profesorado. 

En MÍ viaje a nuestra ciudad, se detu
vieron en" Santo Domingo de Silos, admiran
do el admirable monastero benedictino. V 
asimismo, tupieron oCS&Wn de contemplar 
los hermosos parajes de L a Yec lá . 

Muchos de los alumnos cursan sus estu
dios de cuarto y «núnto a ü o de BachiUera-
to y entre ellos figura un hijo del minis t ro 
del Airo y t a m b i é n un sobrino de l c a p i t á n 
general de nuestra I tegión, teniente general 
V a g u e 

Los excursionistas p e r m a n e c e r á n en Bur
gos basta el domingo en que e m p r e n d e r á n 
rt-greso a Maóri . l . Jloy y maü. ina se deúi-
¿ a r á n a visitar loa momimc-iuos m á s nota
bles de la Cabeza de Casti l la . 

A sil n-sreso a la capital "de España M 
detiendrán en la Granja La vVentosiUa. 

y 
V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

I)iiiai:it(« Di d í a dé ayer S. K. el « a p i t á n 
genfral <lé la IÍOHÍIÜII, t e j i í cn té gcirerai V:i-
g ü e recibió en su despacho oficial , las. s1.-
guientes vis i tas: 

Don A n g e l M (Ül A l b a r e ü o s , corohél de 
Ingenieros; don AU-jandro RÜÍ? GÓrtíéz, co
ronel -de la Cuardia o i v i l ; don Rafael Mar-
quéz Castillejos, corcí ie! de A r t i l l e r í a ; don 
Santiago Cáce res Cano,' .capitán de In ten -
ciencia y . Imi ta Directiva de lá Federac ión 
Burgalesa de Pelota. 

DKSTINOS 

Inteiulcncia.—Al Pirqtí'fe dé Intendencia^dC 
Ccuto, teniente don Antonio de la Corte 
Ccre-.cda. de la . a f a tu ra de Intendencia de 
la sexta Región mil i tar . 

ASCENSOS 
Se promueve a l empleo de brigada músi

co, ai sargento músico don Miguel Angel 
Vicente, del Regimiento I n f a n t e r í a San Mar 
cial número "•• 

VACANTES DE DESTINO 
So amincia cmicurso pura cubrii ' una va-

ceihte dé oficial subalterno on el Gobierno 
du Africa Occidental E s p a ñ o l a entre tenien
tes do las Armiis g e « e i a l e s del E jé rc i to 
(ii< Tierra, dotado con el sueldo corres
pondiente, el ciento cincuenta por ciento 
( t i l misino y (juiuquenios en concepto de 
v in i f icac iones do ix-sidencia. 1,800 pesetas 
anuales ^omo grat i f icación do mando indí
gena, otras 1.500 pesetas anuales por espe
cialidad Jo servicio, m á s dos pesetas dia
rias en eóncep to de gra t i f icac ión de) agua. 
L í m ' t e de edad, 35 a ñ o s ; preferible soltero 
y especialmente los que. posean el á r a b e 
o" í.'l '«laelieitiicil >. (.{,••{• I>. p; del . . \ (n i^ l f r io 
del EjÍT<ltd núm. 111). 

Vis i ta al Real .Monaívterio de las Jluelgas. 
Horas de visita.—De 1K a J2, de 12 a 13 y 

do £s a b l . . 
Queda suprimido e l tu rno de la tarde de 

lti,S0 a liS,£0, según nos Ooinunica la JJda. Ma
dre Sfupftrjora de dicho Monasterio. 
E X C U R S I O N A V A L E N C I A EN AUTOCAR 

Esta Asociación, atendiendo el ruego do va
rios señores inscritos en la excurs ión a (Va
lencia p.na vis i tar la Feria dé Muestras, or
ganiza un autocar de 44 plazas, que s a l d r á ; 
de Burgos el día 33 (domingo), regresando 
el d í a 28 a las 22 horas. 

Precio de i viaje solamente, 325 pesetas; 
precio del viaje y hotel de primera ( B ) , STií. 

En estos precios van incluidos, l a excuirsitím 
a la Albufera en autocar, (no l a Comida) 
y los gastos de guías locales que a c o m p a ñ a 
rán a los señoes •oxciiMoiiistas en la vis i ta 
a Teni i ' l y Valencia en dos d i s t i n to* d í a s , 
abonando tan sólo la cuota que tehnan es
t ipulada los diferente!; Monumentos p>r pre
cio dé visita. • 

E L D I A , 
.Mientras á r a b e ? y j u d í o s l e d.spu-

tan palmo a palmo e' t e r r i t o n o pa-
l e p ü n i a n o . la ŝ potencias que pudie
r o n y debieron haber evitado e l d e 
r ramamiento de sangre en la T i e r r a 
S a n U . empiezan a pneocuparse acer
ca de Su-í tvspectivias responsabi ' ida-
ce< e:i el d e ¿ n c a d e n a m i e n t o di» la 
c o n f l a g r a c i ó n . L o s Estados Unidos se 
p reguntan ahora si feu d e c i s i ó n de 
p a r i l r ' P a W i n a no ha >ido en def ln i -
l l v a l a causa de lá contienda- I n g l a 
ter ra t'ene que pesiar con c' r emor
d imien to de haber re t i rado sus s o l 
dados a d£Sitierapo y l iaher jnvvoca-
co en ú l t i m o t é r m i n o el incendio de 
La mecha ¡a g u r r r a de razas. Pe-
ro a d e m á s otros problemas se. p l an -
lean a 3a c o n s i d e r a c i ó n d? los Es -
lados Unidos y -de los d e m á s p a í s e s 
mtere=ados en el Oriente, Med io : en 
p r imer ingar. :•: prbbí 'ema de 'a I n -
i r o d u c c i ó n de arma> para cualquie
ra1 de los bandos en t ierras de Pa -
l é s t - n a ; " e h segunda Uigai', .el do l a 
sUüiicífln dé los oficiales i :x l ran je-
ros q u - pelean encuadrados en los 
E j é r c i t o s e i lucha. 
LOS EXTRANJEROS EN LAS F I 

LAS JUDIAS 

Segi'm la- ó'tíTríás noticia?, pare
ce ser qn-' numerosos j u d í o s que 
h a Mitrado ú l t i m a m e n t e en Pales-
i lna . procedentes de los ghetos de 
los p a í s e s sometidos' a 'a l a f luon-
cía rusa, t ienen perfectos cnnocl -
mientus mi ' i ia . '^s p r ó d i g a m e n t e pres-
-í-acL s por las academias casllren--
ses de la URS?. Con olios han Ido 
i .nmi rosos oliciales del E j é r c i t o r o 
j o . Ho todas maneras, no se cree 
qm1 t o d a v í a Ips ml lkares rusos han 
entrad o ep batalla. 

Por otra parte, en las fi'as j u 
d í a s combaten antiguo? soldados 
n o r í e a m e r x a n o . s y d r l E j é r c i t o I n 
g l é s . É l n ú c l e o m á s fuerte del I l a -
ganah e s t á c o n l i t n í d o por soldados 
j u d í o s dei V I H E j é r c i t o d ¿ M o n t -
'goiriery. ' Por o t ra parte, soldados y 
oficinb's noi'leamericaJK'S reÓIülftdos 
p o í !a. j u d e r í a do , los Estados U n i 
dos —na tu ra lmen te s in e', consentl-
micn io Oté los Estiidos U n i d o s — com 
baten encuadrados en las filas del 
n u r v n Estad) Israel, respecto a 
ellus, ¿I E j é r c i t o , norteamericano no 
l ionc n i n g ú n pot íbr- Abandonaron 
hace, t iempo 'as filas mil i tares y hoy 
pelean como simples voluntar ios ' a l 
servir lo de una bandera e x t r a ñ a . 
INGLESES Y ALEMANES CON LOS 

ARABES 
Pero ei problema que,: m á s ha i n 

teresado en las Cancüle . r ías . ha s i 
do e1 de los oficiales b r i t á n i c o s que 
en ¡os ú l t i m o s a ñ o s itaeron "pres
tados" a la L e g i ó n á r a b e de A b -
dullah' , de Ti 'ansjordanla y que en 
la actual idad y al frente de sus eo1-
dados combaten ien la, pr imera l í nea 
p a b - s í l n i a n a . Se c re í a que e1. De 
partamento de Guerra de Ing la t e 
r ra , r e c i a m a r í a d ^ i general Globb. 
jefe de 'a. L e g i ó n ¡ i rabe , su i ^ l i r a -
da f l í i m í h a ñ t e del f ren te de, la T i e 
r r a Santa. Pero boy se ha l incho 
saiier que Glóbb, que hablo perfec-
tainente él á r a b e y que es l lamado 
pnr 'os t ransjordanos, " P a c h á 
Glnh i i " , no t iene n inguna r e l a c i ó n 
cnM . ! KjíMello b r i t á n i c o , cuyas: Jilas 
b.a . ibaiiddinuio vo 'ur i . iar ianrmte . Los 
d e m á s Oficiales b r i t á n i c o s que com-
ba-íen en 'as f i las de A b d u l l a h . B« 
e n c ú e n t e a n . en una s i t u a c i ó n seme-
jan'lo/a la d-' G l . ' bb ; no p e r l e ü e c e n a , ! 
Kjí'i-cilo i n g l é s y por consiguiente, 
e! Minis ter io de la ,Guerra de '.a 
Gran n r e t a ñ a , no tiene poder 'sobre 
ellos. En la actualidad, ea la l eg ión 
¿Irabe, I r i y cuarenta oficiales b r i t á 
nicos. De ellos, .10 pert'-'tiecieron a' 
E j i ' r c i l o regular i ng l é s , tros f o r m a 
ban en la po l i c í a de Palestina y 
lus otro.s cinco, bal ) ían sido r e c l u -
lados e n t r é ciudadanos b r i i á n i c o s 
que I iabíaa 'nchado en la ú l t i m a gue 
r r a mundia l . 

Por ú l t i m o , en el E jé rc i to de la 
L iga á r a b e , f iguran t a m b i é n dece
nas de o n c i á i c s alemanes escapa
dos d'? u n campo de c o n c e n t r a c i ó n 
i n g l é s y cuya s U u a c i ó n j u r í d i c a se 
evade do 'as manos de las Canci
l l e r í a s aliadas y no presenta n i n g ú n 
gravg problema in te rnac ional . 

o i 
•El ¡domingo d ía 23, se c e ' e b r a r á u n 
/'.injmado baile, amenizado por una 
l í r a n ' o r q u e s t a . 

O L S O S 
í G L A S 

Vea les uue\'Os modelos recibidos en 

F O 

S e ñ o r i t a , e n t o d o t i e m p o y e l i m o , 

u s e 

A u n q u e l i e i r e a d i e n 
> * c -

otro producto 
p a r a c o m b a t i r 

e s c a r a b a j o d e i a p a t a t a 

Contra el Escarabajo 
de la Patata 

la "cuca"Me la alfalfa^ 
y I ; pulguilla do la 

ramolac 

E l I n s e c t i c i d a A g r í c o l a 
" C r u z V e r d e " e s i á p r e p a r a d o a l 
ó ' S p o r c i e n l o d e D . D . T a c t i y o 

E n B u r g o s T — J e n a r o 

l e s a l d r á m á s b a r a t o . . . 
Porque debido a la persis- Agiicola C B U Z V E R D E , ia* 

tencia de sus electos, una sola v, ptesema en cajas que coiUie-> 
a p l i c a c i ó n no só lo mala los es- * nen ocho bolsas de 125 gramos 
carabajos y larvas de les plan- . da produelo cada una, canli». | 

* las, sino tumbién los que pue- ': dad necesaria para prepara^' 
dun nacer ocho dies d e s p u é s . 'J directamenie sin necesidad d*) 
Por lamo, empleando C R U Z pesarlo, una máquina da puW 
V E R D E , los labradores se aho- v e r n a l , de doce litro», 
r r a i á n posteriores pulverización ¡Ja, 
«íes, precisamemo cuando su Usando C R U Z V E R D E Mk. 
labor está en ouas faenas agri» . perderá irabaio ni tiempo Tf 
colas. . j . - ^ vará su cosecha. 

NO COMUNICA A L S A B O R 

•enito.—CalatraYas^ 

http://di.se


IgmenajneTescritores y 
de al 

D i a r i o 

r 
Madrid, 20 (De nuestro redaetor-corrcspon 

sal). — Escritores y artistas madrileños y 
algunos burgaJeses, avecHtdados en la capi
tal da España, recorrerán este verano rutas 
cVd-anas en Burgos. Al cronista le ha cabi
do la alt ís ima honra y satisfacción de lan
zar ia propuesta, acogida con entusasmo 
por quienes veneran la figura caballeresca 
de nuestro Rodrigo D az, y en Agosto ten
drá lugar la romántica expedición, perfu
mada de evoca;iooes guerras y gestas inol
vidables. 

Desde Vivar, cuna del héroe castellano 
—en dondk se dirá una misa por su alma—, 
los amantes de*la Belleza y de las Letras 
irán a Burgos, al Solar del Cid, y allí, jun
to a aquellos venerables muros, restos de 
cuanto un día integró mansión del caba
llero de más limpia ejecutoria, serán colo
cadas flores y pronunciados discursos don-
tte participantes en la expedición reflejarán 
el admirativo homenaje qu» el héroe se 
mereoe... 

Y luego, en una clara maílana de Agosto, 
después da O r misa en (a capilla del Cris
to, da la asombrosa Catedral burgalesa, los 
artistas y escritores burgaleses y madrHe-
ÍUM, poseídos de emotivo silencio, cont inuarán 
fa ruta que el cronista de D I A R I O D E BUR
GOS propuso: bajo las pétreas armonías de la 
linterna del Crucero catedralicio —traspa-
«¡acto de hermosura, de Fe y de Amor—, la 
poét ica ofrenda cte flores sobre la tumba 
de Rodrigo y su esposa Xmena . Todo pa
ra qui<&n en buena hora nació y eu compa 
ñera fidelísima y comprensiva... 

El Cofre del Cid, en la capilla de Juan 
Cuchiller, verá a los componentes de la ro 
mántica expedición, que al honrar a Rodri
go se honrarán a si mismos. Porque el CO 
fre del héroe de Vivar no es el s ímbolo de 
im picaro, como con un reprobable cfesen 
fado y una ignorancia casi enciclopédica 
af imió Edmundo de Amicis en su obra «Es
paña». E l enorme arcón que encerró la tie
rra aceptada como oro por los judíos Ra-
tiU«l y Vidas y guardado celosamente sin 
abtí)r, después del préstamo hecho a uno 
dte nuestros primeros caudillos, aflora el 
símbolo de la caballerosidad y de la palabra 
de Rodrigo, celosamente ñiantenitta y cum
plida. Si el arcón contenia sólo arena, la 
promesa cidiana era tan aúrea como su al
ma y al devolver un día la cantldatí- reci
bida mostró cómo el honor y la lealtad tienen 
más fuerza aún (jue un documento escrit-
to... 

En la Capilla de Santa Catalina, los férvl. 
dos admiradores de quien nos dió con su vida 
clara y esforzada diarias lecciones de nobleza 
y hombría de bien admirarán la «Carta de 
arras del CSid»... Y , al sigui'ente día, la ©a-
ravana recorrerá los campos castellanos por 
la misma gloriosa ruta que siguiera Rodrigo, 
desde Burgos a San Pedro de Cárdena, y 
ante las primitivas tumbas de quien en buen 
ho*a nas ió y de su esposa derramarán~má¿ 
flores y airán una misa ante aquellos sa-
crosantos muros donde aún parece sonar la 
viril voz de quien fué es.oejo de caballeros. 

A la siguiente jornada, los artistas y es. 
critores visitarán al alcalde de Burgos para 
entregarle las crónicas de la expecfción —que 
durará cinco días— y soltoitarán de é l el 
a l t í s imo honor de poder contemplar el hwe-
*o úal. magnánime caballero que atesora la 
arqueta gótica cincelada por Maese Calvo. Y , 
t ínalmonte, depositarán en manos del Ayun-
tamiento de Vivar otra copia fíe las crón'-
cas escritas por el encargado de tal misión, 
encomendada a este redactor-corresponsal de 
D I A R I O D E BURGOS por haber sido el ini-
c ador de la lidea riel homenaje al guerrero 
hablHsimo y audaz que ensanchó Castilla 
con .^us fletes caballeros... 

Las crónicas serán publicadas en un lujoso 
fotléta, para el que realizarán generosamente 
dibujos y acuarelas Sáenz de Tejada, Gutié. 
rrez Navas, Ruiz Vázquez y Casero. Todo se 
lo merece Rodrigo Dfa/ de Vivar, el caballe
ro burgalés de más limpia ejecutora.. . 

José María ZUGAZACA 

Los laboristas bri tánicos aprueban 

la política exterior del Gobierno 

Discurso de Bevin ante /os delegados 
de la Conferencia anual del Partido 

Scarborough. Yórtcahttid ( I ng l a t e 
r r a ) . — E l m i n i s t r o ide Asuntos E x t e 
r iores b r i t á n i c o Ernes t Bev in , ha ex
p l icado durante i a X L V I I r e u h i ó n del 
pa r t ido laborista, la po l í t i ca e x t e r i o r 
seguida por su Gobierho-

Co idahzó diciendo que e s t á en contra 
"de cualquier paso 1 ^ se de para 
provocar una guerra de a g r e s i ó n con
t r a l a ü n i ó h S o v i é t i c a o cualquier 
o t r o p a í s " . " N o puedo t rans formar 
é l comuhismo d e " Rusia — d i j o — n i 
voy a ihtjeintarlo. N o puedo ^eguir h i 
tengo i n t e n c i ó n de segu i r en E u r o p a 
Or ieh ta l una po l í t i c a tendente a cam
biar por la fuerza muchay cosas de 
las que ocurren esos Estados, con 
las cuales ho estoy c o n f o r m é - " 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a 3as recien
tes crisis ocurr idas en B e r l í n a cau
sa á i la ac t i tu td de las autoridades 
rusa<? d é o c u p a c i ó n , B e v i n d i j o : S i ,no 
h u b i é r a m o s mailitenido la serenidad, 
p o d r í a n habe.rsé p roducido trastornos. 
Seah las que fueren lias provocacio
nes, tendmos i h t e n c i ó n ¿fé permanecer 
á h B e r l í n . " 

N o creo que isemeja'nte' gue r ra de 
nervios haga n i n g ú n bien a i a paz; 
por itil' coht ra r io , es l imo que los que 
la empezaron p o d r í a n detenerla y é s t o 
h a r í a m á s favor a l a paz que Ja res
puesta a h inguna " c a r t a " . i 

Hablando d é ! pian Alarsha l l , d i j o que 
si Rusia l io hubiese intjarvehido, m u 
chos de los. Estados comunistas de la 
Europa O r i e n t a l h a b r í a h entrado. Que
r í a n hacerlo. Pero si ellos ho en t ra 
ban, hosotros t e n í a m o s que sádguir ade
lan te . Si no lo h u b i é s e m o s hecho, v u é s 
t ros .ministros e s t a r í a n é n esta t r i buna 
d ic iendo que Jas raciones y e l h i v ^ l 
de v ida t e n d r í a n ique reducirse en este 

A c o h t i n u a c i ó n B e v i h d i j o que la 
U n i ó h Occidenta l consti tuye ' la p o l í t i 
ca é x t é r i o r b r i t á n i c a . 

A g r e g ó q iv i esperaba que p ron to 
celebre la confereheia d é la Comun i 
dad b r i t á n i c a , coh el f i n de a l l anar 
todos los posibles c o h f ü c t o s entre los 
pun tos . idie vis ta de l a s n a c i o n é s de¡ 
Commohwea l th y 'la G r a n B r e t a ñ a con 
respecto a la po í í t i c a defensiva ide 
ia U n i ó n Occidental . 

R e c o n o c i ó que las Naciones Unidas 
t iem'n defectos", pero d i j o quél es pie-
j o r saber ahora que ]a p N U no es 
perfecta, que no suscitar falsas espe
ranzas condenadas a l desjefigaño cuan
do surja la verdadle'ra p e r t u r b a c i ó n -
I n s i s t i ó t a m b i é n en La n e c é s i d a d de 
uha inmediata conferencia de paz con 
el J a p ó n . " N a d i e quíeme) que esas is-
]as v ivan sumidas en la pobreza": 
a f i r m ó -

A l t ra ta r •el problema <|e! la gue r ra 
e i r G r e c i a , í i í d i có que h a y uhas 500.000 
personas sih hogar, debido a las p r o -
vocaciort^s dé los 'comunistas l l ama
dos-rebeldes. "Se icstán l l e v á n d o los 
j i i ños a p a í s e s ext ranjeros , h o pade-
m |s hacer caso omiso de es té ; t ^ f r o -
r i s m o . Y sin Embargo si levantase el 
dedo, quieh vosotros s a b é i s , todo pa
r a r í a - L a ¡ g u e r r a c i v i l , como i n s t r u 
men to de p o l í t i c a e x t é r k > r , d e b e r í a 
tlatenerSe. A i i ^ o a los responsables 
para que la detengah"-—Efe. 
C O N F O R M E S C O N L A CAMPANA. 

A N T I C O M U N I S T A 
S c a r b o m u g h ( I n g l a t e r r a ) . — L a Con

ferencia laborista, por v o t a c i ó n o r d i 

naria , ha aprobado, de manera a r r o -
l ladora , una r e s o l u c i ó n e n favor de 
«a c a m p a ñ a del par t ido contra los c o 
munis tas y sus seguidores.—Efe. 
S E A P R U E B A L A P O L I T I C A E X T E 

R I O R D E L P A R T I D O L A B O R I S T A 
Scarborough ( I n g l a t e r r a ) . — L a 

Conferencia laboris ta que se ce'ebra 
en esta ciudad, ha ra t i f icado por g ran 
m a y o r í a la po l í t i ca extorioi* seguida 
por dicho pa r t ido .—Efe . 

N U E S T R O T E L E F O N O , mi 

Hoy. presentación del 
«Circo Corzana» 

FA «Circo Corzana', una de las raíjores y 
más prestido-as organizaciones del sugesti
vo género que existen en nuestra Patria, ha 
vuelto a Burgos, haciéndonos su anual y tra
dicional visita. 

L a llegada del circo es siempre motivo de 
gozo no sólo para los chicos sino también para 
grandes. Y tratándose de una agrupación dó 
•solvencia, cuyos programas son siempre ga
rantía' de interés y alegría, doblemente. Otra 
vez esá multiforme ttroupe» de atletas, sal-
Uimbanqitís, malabaristas, tclowns» etc.... lo 
grari abstraemos de las habituales preocu
paciones para hacemos viwir unas horas de 
la más ingenua íeUcidad. 

¡Bien venido el circo, pues! 
Y no dudamos que « s t a noche—a las lO'SO 

tendrá lugar la primera sesión—el debut de 
la magnífica Compañía del «Ciwo Corzana» 
será subrayada por un éxdto extraordinario. 

Y ¿qué más decir? Todo sobra después de 
haceiv públiica la noticia de « s t a presentación 
quo para hoy prepara el conjunto circense 
cuyo voluminoso tinglado se levanta en el 
paseo de los Vadálios, junto a la Plaza de 
Toros. 

onn m n m m 
D[ fRii! ÜSTQ mil DI 
IRBH ni wm D[ CU 

El ilustre benedictino 
burgalés fué muy aplaudido 

Santiago de Chi le . — F r a y Justo 
P é r e z de ü r b e l , que se encuentra 
a q u í deseje ayer, p r o n u n c i ó uha con
ferencia esta ta rde en el C i r c u l o es
p a ñ o l . Se t ra ta de la p r i m e r a de un 
c ic lo muy i h í c r e s a n t e - A s i s t i ó 'nume
r o s í s i m o p ú b l i c o que, eh u n i ó h d e las 
f iguras m á s representativas de la co
lon ia e s p a ñ o l a , aplaudieron calurosa
mente a l orador . 

Ayer , poco d e s p u é s de su l legada. 
-y en c o m p a ñ í a de l min i s t ro de Es
p a ñ a , s eño r Cast i l lo , y de l agregado 
de Prensa Cohde de Fueht-e1 el Salce, 
v i s i t ó a los min is t ros d é Rc'aciones 
Exte r io res y de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
y a l Cardenal Caro R o d r í g u e z , con 
quienes sostuvo entrevistas m u y cor
diales. D e s p u é s v i s i t ó a iosi d i recto
res de los 'prihcipa!es p e r i ó d i c o s . A h -
Aé\s de l a co'nferencia se c e l e b r ó una 
comida en la L e g a c i ó n de E s p a ñ a a 
l a que asistieron las citadas persona
lidades. Los p e r i ó d i c o s publican ex-
tensa3 b i o g r a f í a s de F r a y Justo. 

''la paz actual 
un armisticio 

no es mas que 
superficial 

Con la bomba atómico, sólo un avión har ía m á s 
d a ñ o que centenares durante la pasada guerra 

Di 

S a l a d e F i e s t a s 
D E 7,30 a -10 , , ; , 

GRAN BAILE 
REUNION DE SOCIEDAD 
T A R D E Y N O C H E 

CONCIERTO Y ATRACCIONES 
R E S E R V E S U M E S A C O N A N T I 
C I P A C I O N P A R A E L B A I L E D E 
F I N D E S E M A N A D E L S A B A D O 

P O R F / N 

H O Y 

I 0 y 3 0 N O C H E 

A D M I R A R A B U R G O S 
E L E S P L E N D I D O 
ESPECTACULO C O L O S O 

F A R ' W E S T A L T R O P I C O 7 7 " D E L 

en *cl 

C I R C O C O R Z A N A 
J U N T O A L A P L A Z A D E T O R O S 

r ~ fiir'rnaB 

H O Y DE 
(2.0 PASE 

P R O G R A M A 

5 a 10 ' 
7 ' 45 ) ' 
D O B L E E X C E P C I O N A L 

EL FALSARIO 
Ext raord ina r io y grandioso F I L M 

, de acc ión con OEAN O A B I N y a MIMO DI 1,1 m m m 
H O Y , S'SO, 7-45 y 11 N O C H E 

E X T R A O R D I N A R I O E S T R E N O 

¡ A L F I N S O L O S ! 
ñ i J * ^ ^ ^ n a s i m p á t i c a , *»Wgre, con una fciúsica deliciosa, 
divertida. Getnalmenije interpretada por dos indiscutibles estrellas-

P A U L E T T E G O D D A R D Y F R E O ÁSTAIRE 

Hoy de 5 a 10 
C O N T I N U A C A L A T R A V A X 

A M O R E N 6 L E C C I O N E S 
U ü a delSdosa comedia de E S T R E N O ch Burgos 

S A F A R ! 
Madele in C A R R O L y D o u g l a s P A I R B A N K S 

P E L I C U L A D E A V E N T U R A S E N L A S E L V A 
11 noche: " A M O R E N 6 L E C C I O N E S " 

Aranda va a construir una plaza de 

toros capaz para 8.000 espectadores 

E l primer periodo de obras estará 
concluido en un plazo de dos meses 

la posición desahogaáa del Ayuntamiento, 
la esperiencia de varios años sin «1 festejo 
taurino quo ha mermado considerablemente 
la grandiosidad de las fiestas y el firmo pro 
pósi to del actual Ayuntamiento de llevar a 
cabo las obras de que" Aranda necesita, pero 
en silencio, sin publicidad, sin colocación de 
primeras piedras, pero si de últ imas, y como 
quiera quo no sólo .son necesarias las obras 
para diversiones, en esta semana, nos infor
man, en t i Ayuni amiento saldrán a subasta 
las obras del grupo de casas protegidas que 
SB vam a cnuslruir en el barrio del Allende-
duero, entre la carretera de Madrid y río de 
la Nava. 

J . S. J . 

'III 1—'J-i-i i i l i l i ii • •^' ' 'TTrifTMmrT 

Fabulosa herencia para 
fimilia española 

A 3as 515, 7'45 y 11 hoche 

¡ ¡ L A M E J O R P E L I C U L A D E T A R Z A N . . . . ! 

í í E L l U N I C O T A R Z A N D E E S T A T E M P O R A D A ! ! 

CORDON H O Y 

G R A N E X I T O 

C L A U D E T T t C O L B E R T 
O R S O N 

M a ñ a 

W E L L E S 
G E O H O E BRENT 

n a e s v i v i r 

Aranda de Duerdo, 20.—Varios años sin el' 
espectáculo taurino én la» fiestas de Aranda, 
han logrado convencer a la opinión y en 
particular a nuestro ilustre Ayuntamiento, 
para que de una vez so construya unía Pla
za do Toros, que sirva no sólo para engran
decer las de por si famosas fiestas de Sep
tiembre que anualmente celebra esta Vi l la 
en honor de su Excelsa Patrona Nuestra 3e-
Dora do las Viñas , sino tambián para la ce
lebración de otro.4 espectáculos durante la 
temporada estival, bien sean taurinos, cir-
ctinses o do otra Índole. 

Cuando menos se esperaba y aunque Jo 
anunciaban insistentes rumores de los que 
en realidad no se hacía caso por lo acostum
brados que es tábamos a ello, se anuncia la 
subasta del transporte de dos mil metros 
cúbicos de piedra CiOO de las c á n t e l a s do 
Milagros y 1.500 de las de Campillo), con 
destino a la Plaza de IToros de Aranda. 
Simultameamente a este anuncio so hace 
otro para la construcción de la misma con
sistente en las excavaciones para abrir las 
cajas de los cimientos, en paredes de cercos 

muros entro cercos, relleno de cajas de ci
mentación, con piedra cáliza y hormigón de 
grava, arena y cal gmesa y la elevación de 
paredes y muros compuestos de piedra ca
lza y raampostería ordinaria sentada con 

mortero de cal y arena. 

L a obra a realizar consiste en el primer 
cerco para el asiento de barrera y tendidos 
con un diámetro de 47,90 metros y el se-
gtíndo cerco que sirve de .cierre de Plaza y 
terminación do tendidos que tendrá un diá
metro de 09,50 metros. 

Toda esta obra de un presupuesto aproxi
mado de 200.000 pesetas tendrá que estar 
terminada en el plazo de dos meses a partir 
de los do» días siguientes a la subasta' que 
tuvo lugar el pasado día 17 y esta es la fe
cha en que un enjambre do obreros trabaja 
activamente para conseguir en tan corlo pla
zo la obra proyectada. 

Se presentaron 8 pliegos para el transporto 
de la piedra, adjudicándose a don Leónides 
Aguilera bajo el tipo^ de 22 peseta» metro 
cúbico, y. tres pliegos para la construcoión, 
adjudicándose a don Victoriano Calleja, bajo 
el tipo do 72,50 pesetas nutro cúbico. E l 
total de metros cúbicos asciende a 1.839,09. 

L a capivcidad de la Plaza . s e r á de seia a 
ocho mil localidades, suficientes para la po
blación y comarca y cuando e s t é terminada 
Ji iidrá un bello aspecto de acuerdo con la 
es té t i ca modernfi. 

Esto es el únk-o medio de que Aranda lie-
gue a tener una Plaza de Toros pues hacien
do esta obra este año, ¡íara las próximas 
fiestas se completará con madera y en años 
sucesivos, de acuerdo con lab posibilidudcs 
«(onómicas del Ayuntamiento «e cont inuará 
su construcción hasta la total terminación. 

E l proyecto acariciado por todos los Ayun
tamientos que se han sucedido en nuestra 
Villa y que no han podido llevar a efecto se 
va a lograr ahora, precisamente «uaiulo 
memos so pciisuba, pero eu ello ha Influido 

ana 
Alcanza un valor de 44 mi
llones de pesos argentinos 

Guadal . i jnfr . .—Una I ieroncia do .32 
mi l lanes do posos a r g e n i í a o s y ocho 
grandes casas s i tuadas en la calle' 
Suipacha, R u e ñ o s Aires, valoradas 
en 12 mil lones do. pesos e s t á en t r á 
mi te do pasar a poder d? 'os herede
ros de do:i p l e g ó M.átftíuez L ó p e z , na
t u r a l do Orc-a. p e q u e ñ o puohlo s i tua 
do en 'al s ierra de Mol ina de esta pro
v inc ia . | 

E l s e ñ o r M a r l í n c í m a r c h ó el a ñ o 
1830 a' Uruguay y de al l í p a s ó a la 
Argen t ina , estableciendo on Rue.uos 
Aires impnr lan les negocios. A su muer 
te . ocurr ida «.n el a ñ o 1915 unas per
sonas que se presentaron como hijos 
RéJljiraJeg fltel fallecido se hic ieron car
g o do ú herencia. M á s tarde, 
se d e s c u b r i ó ia falsedad de los 
documenlo* presentados por ;estos su 
puestos famil iares y entonces -de la 
herencia se hizo cargo un pat ronato 
que,, d-esde. 'entonces viene aidmiais-
t rando los bienes del Sr. M a r t í n e z . 

E n el a ñ o 1927 por edictos p u b ' i -
cados -en ¡n Prensa ' luv ie rou conoci
miento d e ¡a muer te do] mi l lona r io 
su sobnuo carnal, don J u l i á n M a r t í 
nez Rubio y siete sobrinos m á s , quie
nes dociynenta 'montc demostraron «1 
par n icsco con el Sr. M a r t í n e z L ó p e z . 
Ahora paroeo quo, p ron to se h a r á n qar>-
go do estos b onos el s e ñ o r M a r t í n e z 
Rubio y ios sie'e sobr inos .—Cifra 

rCróflloa r a d i ó t e ' e g r i -
floa de nuestro envia

do especial. (Prohibida la reproducc ión) 
A nadie se le oculta que la próxima guerra 

—si es que va a haber una guerra— será u«a 
aérea en su comienzo. Y quizá en su decisión. 
Esto por lo que toca a Norteamérica. Por lo 
que se refiere a Europa, será una guerra de 
masas avanzando por tierra, con un muy se
gundo papel para la a v a c i ó n . 

L a razón es obvia. Norteamérica no se pre
parará para la guerra hasta que haya esta
llada la guerra misma. Y necesitará da 12 a 
24 meses para preparar el aparato bélico in
dispensable para la derrota de un poderoso 
enemigo terrestre. 

Esta es la paradoja que permite a Rusia 
jugar con las democracias como un gato con 
un ratón. Ni Francia ni Inglaterra e s t á a en 
posición de desafiar a Rusia. El conflicto pa
sado las dejo reducidas a potencias de muy 
segundo orden. L a única nación con catego
ría para oponerse a Rusia es Estados Unidos. 
Y Estados Unidos no declara guerra. A lo 
sumo, se ve envuelto en ellas. 

De esta forma, Rusia tiene en sus manos 
la iniciativa. Si hay guerra será cuando y 
como Rusia quiera. Con cualquier acto, si le 
conviene, puede provocarla mañana mismo. 
Zigzagueando, aparentando retiradas v mos
trándose cooperadora, puede diferir el con
flicto cuanto tiempo le convenga. 

Del 4S al 48 la paz ha sido para Rusia el 
camino más cómodo, más barato y m á s fruc 
tifero de asalto, invasión, saqueo y conquis» 
ta. La que ha ganado Rusia en tres años de 
agresión por infiltración pacifica no lo ganó 
ningún imperio histórico a fuerza de sangre 
y batallas. Su conveniencia le dictarla seguir 
la misma táct ica hasta el infinito. Pero pa
rece que Checoeslovaquia marcó el hito de 
su marcha ascendente. Ahora se encuentra ya 
en la cuesta de bajada. Existe e l peligro de 
que quiera quedarse en lo alto del puerto. E s 
posible que quiera subir más , provocando el 
salto en el vacío. Pero de cualquier forma sus 
actos serán de su propia decisión sin que 
exista en el Mundo nadie con coraje, valor 
y voluntad de precipitarlos, diferirlos o con
tenerlos. 

E n una reunión de un club femenino el 
General George Kenney, Comandante del Man 
do Aéreo Estratégico de los Estados Unidos, 
dec laró: «La paz actual no es más que un 
armisticio superficial. Yá no es necesario 
preguntar si nosotros pensamos si hay o no 
peligro de guerra. L a pregunta del momento 
es bastante m á s simple y directa: ¿Cuándo 
iniciará el comunismo la «Operación Améri
ca»?. 

Ni el General Kenney, ni ningún general o 
político norteamericano pueden hacer cálculos 
precisos, sobre la fecha. E n cambio, todos es
tán concordes ¿n que loe viejos conceptos es
tratégicos han '^sufrido un cambio en los úl
timos tres años. Mientras en el lustro pasa
do se consideraba a las fuerzas navales co
mo la primera línea de defensa norteamerica
na, ahora se otorga este papel a la aviación. 

Si Rusia decidiera que había llegado su 
hora y comenzase a invadir la Europa Occ'den-
tal, las fuerzas aéreas habrían de llevar el 
peso casi completo de la respuesta al menos 
en los primeros meses. Contra las trescientas 
divisiones de Rusia y sus saté l i tes , Inglaterra 
y Francia sólo podrían ofrecer una resisten
cia simbólica. E l primer parón lo encontra
rla en el Canal da la Mancha y en los Pi
rineos. 

L a estrategia norteamericana sería la de 
bases aéreas tan próximas como posible a 
la periferia rusa y la devolución del ataque 
por aire. Por eso, el Congreso de los Estados 
Unidos acaba de aprobar la formación de 
una fuerza aérea de 70 grupos ante la con
vicción fie que sólo podrá disponer da dos 
armas para hacer frente a la masa rusa: al 
mando aéreo es tratég ico y la bomba atómica. 

No harían falta «raids» en masa como los 
ae ia pasada guerra. Sin cazas capaces de 
dar protección en vuelos de m á s de 3.000 mi
llas a través de toda Europa, ser ían dema
siado costosos. Con la bomba atómica un 
sólo avión poefría hacer más daño que el 
que hicieron centenares durante la guerra 
pasada. Los aparatoo podrían ir en grupos 
pequeriisimos —quizá dos o tres— y volando 
a alturas superiores a los 10.000 metros se 
introducirían con facilidad en el cielo ruso. 
Su objetivo principal sería Moscú y las ciu
dades importantes de Kiev, Leningrado, Khar-
kov, Odesa... 

Sesenta grupos aéreos son 12.400 aviones en 
operación y 8-100 en reserva. E s lo mínimo 
calculado en el informe de la comisión Tho-
mas Finetter, de política aérea el pasado di 
ciembre. Con esta tuerza se podría mante
ner abierta la guerra aérea contra Rusia 
hasta que la industria, en plena movilización, 
fuera capaz da lanzar los 06.000 aviones que 
produjo el ario 1944. 

Los entusiastas de la potencia aérea afir
man que llevando el infierno a las principa
les ciudades rusas, el ejército rojo quedaría 
privado de toda base. Arguyen que sólo una 
nación industrial puede realizar una guerra 
moderna, y que con la industria rusa des
trozada, el Ejército rojo quedaría al poco 
tiempo impotente. 

Sin embargo, los menos optimistas no es
tán tan conformes en la vulnerabilidad rusa. 
Se niegan a subestimar al enemigo y creen 
que la guerra aérea énicial sólo sería la pri
mera fase. La segunda y más difícil habría 
de comenzar después y ya cuando el Ejérci
to, la Marina y la Aviación hubiesen alcan
zado su plena potencia de movilización. 

Pero de cualquier lorma la idea predomi
nante no sería la de desembarcar grandes 
masas en Europa, ni muchó menos enfrentar 
masas de infantería contra masas rojas co

metiendo el mismo error en que incurrió Na
poleón y repitió Mitler, sino la de estrechar 
el circulo de bases aéreas hasta el instante 
en que Rusia quedase asfixiada. 

M A N U E L C A S A R E S 

Las esquelas mortuorios 
de los periódicos servían 
de «bolet ín informativo» 

a un ladrón yanlq 
Pi t t sburgo . F r a n k Reynver , 

27 a ñ o a de edad, ha confeJ j ' ás 
l a p o ' i c í a que ha s i t ado dedicad 4 
leer las esquelas eh !o3 neriódi'rí.3 
para robar lue^o a los i n q ü i l ^ : , 
d é las casas mortuor ias . inient 

- ce rmoaiaa ^ as i s t ían a las 
tierro.—Efe. 

i» i h 

Disposiciones oficiales 

(Viene de primera página) 

D e s t a c ó que, vencida la crisis t é r r i -
ble deil a ñ o 1945, en que fuero quema
dos todos lo5 stocks, rehechos é s t o s 
y coh unas coaiethas p r o m é t e d o r a s , se 
l iehde a restablecer e l equ i l ib r io ind i s 
pensable entre l a p r o d u c c i ó h y é l con
sumo. " N o podtanos o lv idar , d i jo , que 
el pueblo e s p a ñ o l ha sabido vencer 
aquella er is i s con su é s f u e r z o y con 
su esperanza " . 

" T e h & n o s una buena p a r t i t u r a a la 
vis ta — a g r e g ó — y ahora hay que i í u -
t rumenta r la . Y o pido a l s e ñ o r S u ñ e r 
toda la a t e h e i ó n p o s i b l é pa ra que se 
cumpla :1o que ya .eistá trazado é n ma
ter ia de exportaciones y !a e j e c u c i ó n 
de los t ratados. H a y que evi tar los 
problemas de l paro y aprovechar cual 
quier c i rcunstancia para quemar todo 
'"comercio n e g r o " , toda e s p e c u l a c i ó n 
descalificada hasta l legar a e l imihar 
trabas e intervenciones p |é rn ic iosas- , 

E l s é ñ o r Suances fué m u y ap 'au-
dido- . ; • 

D o n T o m á s Suñfer, a cohtinuacictfi, 
d i j o que él m i n i s t r o de i n d u s t r i a y 
Comercio h a b í a expl icado certera y 
opor tunamente l a coyuntura p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a y e x p r e s ó su g r a t i t u d para 
con d icho M i n i s t é r i o , y (especialmente 
para con el Caud i l l o . S e ñ a ' a que es 
opt imis ta por temperamento y viene 
ahimado de é s a fe iprofunda é inqujé-
brahtable que el s e ñ o r Suahc^s s e ñ a 
laba en e l p r e sénSa y ©n é l fu tu ro de 
E s p a ñ a . D i r i g i ó frases de c a r i ñ o y 
reconocimiento a la A r g e n t i n a y des
p u é s de ofrécftr su leintusiasmo a l m i 
n i s t r o de Indus t r i a se lo p i d i ó a todos 
sus colaboradores a f i h de a b r i r nue
vos mercados ^ nuestros productos y 
ganar para nuestra idea d|ei paz, ser
v ic io , c o o p e r a c i ó n y trabajo, el res
peto d é todas ias gentes de buena vo
lun tad . V; 

Por ú l t i m o d i r i g i ó unas breves pa
labras el s&ñor N a y a s c u é s que, como 
el ahter ior , oyó muchos aplausos. 

Fijación de precios Q 
productos siderúrgicos 

Oficial A i 
E s i a d o " pub ' ioa hoy una Ord*a ^ 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n 
i hoy u 

Minis te r io de Indus t r i a y Come/ 
fijando loa precios de p r o d u c t ^ si,?0 
r ú r g i c o s , que a pa r t i r d^ 'a pubücacirt" 
de la presente Orden y sobre 
or igen, ^ e r á n los siguientes: litJn? 
de mo 'de i la . 809 pese.tas loueiad * 
techo do acero 1.177; palanquilla .u 
acero. 1.248; hierros comerciad 
1817, vigas I y barras U , 1.664 • clia 
pa gruesa y planos anchos, ¿ g l í 
carr i les , 2 .002 ; chapa fina 2.515-'nfV 
files especiales 2.559; chapa ga'vani" 
zada, lisa y ondulada. 3.947, fleje gaj* 
v a n í z a d o 3.858. E n estos precios, n ¿ 
s e r v i r á n do bas'B para que por la Se 
c r e t a r í a Genera' Tí -cnica de esto Ub 
nis ter io se desarrollen las itarifas da 
a p l i c a c i ó n correspondiente, está jn. 
c l u í d o el aumento autorizado para La 
h u l l a por el¡ citado Decreto de fecha 
23 de Abri1 ú l t i m o y u n aumento ¿ 
dieciocho pesetas con seseirta cent:, 
mos en tonelada de minera l de hierra, 
que las empresas s i d e r ú r g i c a s habniil 
do satisfacer a las rninera<r desde ¡g 
fecha de lentrada en vigor de .OÍ 
nuevos precios .—Cifra 

Información sindicil 
E X T R A O R D I N A R I A SESION CINEMAT0. 
G R A F I C A EN L A SALA D E L POPULAR 

C I N E M A , D E D I C A D A A LOS PRODUCTOREJ 
E l sábado, a las diez y cuarenta y úm 

de la noche, so celebrará en la Sala del Po
pular Cinema, una extraordmaria eesión d» 
ainematógrafo dedicada a los productores sin
dicados -ea posesión del carnet de la Obra 
Sindical tÉducación y Descanso». 

A oUa función podrán asistir todos los afi
liados y familiares, a la Obra, previa pre
sentación del carnet del Hogar del Proituc 
tor para la recogida de las invitacipnes. 

T E A T R O Y C I N E 
•VN/WV 

( S R I T I C A D E 
Cordób 

Con tu donativo del 29 de Junio con

tribu rás a que una niña haga au cu

r a do reposo, en una estación preven-

lorial Un la 8, Femenina, 

Con la ayuda a l trabajo Juvenil, as
piramos a cambiar la tisonomia del pue
blo español. Contribuye con tu donati
vo el día 23 de Junio. 

«Mañana eŝ  vivir» 
E n t r e e l a l u v i ó n de pei l ículas que. 

a r a í z <¡fil ú l t i m o conf io to bé l i co m u n 
d i a l , nos han l legado d é N o r t e a m é 
r ica --pocas resistetn e i a n á l i s i s r i g u 
roso—, hemos itenido ahora la opor
tun idad de admi ra r una p r o d u c c i ó n 
digna dé t ^ t u d i o y encomio no sól'o 
por e l i h t e r é s de su tema y lo suges
t i v o de su desarrol lo sino, a d e m á s , por 
l a transcendencia --siepipre re la t iva , 
naturalmenCci— d e su te,sís, humana y 
l lena de fuerza y emot iv idad . 

" M a ñ a n a es v i v i r " resulta, pues, 
uha buena p e l í c u l a , una m a g n í f i c a 
pel ícula- Puedo a f i rmarse s in titubeos-
Plantea un problema dé al ta s u g e s t i ó n 
y u n i n t e r é s que no precisa de re tor 
cimientos. E n cuahto a l o accidenta l 
pud ie ran r e p r o c h á r s e i é j unas l igeras y 
escasas alusiones al problema p o l í t i c o 
expiiijsto, como es lóg ico , desde un 
punto de v is ta s u b j é t i v p . Pero e l l o no 
qui ta para que la tesis general ofrez
ca uha ba$4 s ó l i d a , concebida con 
a l to c r i t e r io , ofreciendo argumentos y 
sugerencias d e l m á a i m o valor . E n el 
aspecto d r a m á t i c o , " M a ñ a n a es v i v i r " 
s^ hace t a m b i é n acr í^sdora aü encomio 
por su perfecto planteamiento y re-
sc*uci6n, por l a e x c e . í n t o <<aptación 
de loa amblantes y por la fuerza b u -
mana de sus personajes que encarnan 
a m a r a v i l l a va r ios d^-acades ar t i s 
tas, encabezadois ,por Claudet te Co^-
bert, Orson WOl lé s y George Brcn t , 
cuya a c t u a c i ó h es formidab'.e. 

Gran Teatro 

taleza, que prevalece sobre todas la» 
acechanzas y deanás péttgros. 

U n a novedad hay que registrar en 
lo ihterpretatlvo. L a simpática Jani 
que v e n í a siendo" representada pof 
Maureen O'Sull ivan, es sustituida por 
Brenda J o y c f Apresurémonos a decir 
que todo es decoro. Johnny Weismu-
11er actúa con desehventura y hacien
do nuevos alardea de sus magnificas 
cohdicáones de atí|dfci. Johnny She-
field, mucho m á s crecido qti* sU' 
ú l t imas produccionea» completa el P0' 
pular triunvirato oreado P ' r Eaga-
Rice/Bourroughs; Henry Sthevwon y 
Barton Mac L a n u jenWe otros, «e-
cundan a aqué l los . 

P A N T A L L A L O S A L 
C o l i s e o 

SOL», HOY ESTRENO 

tltul» 
Castill» 

de 

«SEDA, S A N G R E Y 

«Seda, sangre y sol» es el sugestivo^ 
de esto film quo atraerá al Coliseo 
muchedumbre de espéotadorés ansiosoa ^ 
admirar por primera vez a Jorge N'e8reW 
terprelaudo un papel do torero y al ^ 
tiempo deleitará, al público con .sus nía 

villosas canciones. ' 
adema

da >,fl 
«Seda, sangre y sol», subyugara, 

por su argumento draroáiico, dentro 
marco do la máxima emexión, que repr?|3¡ 
el grandioso espectáculo de nuestra 
fiesta nacional. 

Uu film saturado de emoción de vida 1 
color y en el que, además de admirar a ^ 
ge Xegrete vistiendo F ' r primera v*a 

él los honore» « 

«Tarzán y las amazonas» 
T a r z á n , cen su selva y sus condi

ciones de m a g n í f i c o atleta, ha vuel
to de nuevo a l a panta l la . Y esta vez 
sus av4fltui'aSi h a n sido enmarcadas 
-•^aparte su y a ejonocida , se lva- - en 
un p a í s de amazonas. Kpta es la p r i n 
c ipa l novedad. 

Esta p e l í c u l a , como todas de la se
r ie , tiene un m o t i v o des'acado. Su va
lo r docume'ntal, realmente m a r a v i l l o 
so, especialmente en loj» pr imeros en
cuadres. T o d a l a bella c o n j u n c i ó n de 
la selva queda plasmada con í fe l y 
completa r j | a l idad . 

E l asunto g i r a sobre los moldee, ya 
c l á s i c o s . T a r z á n sigue invebcible y n i 
la codicia de los hombres, n i e l faha-
tismo de f a n t á s t í c a g t r ibus —en este 
caso m u c r e s - - pueden reducir su í o r -

COLISEO T $ ¡ ¿ * ] m M y filoria Marín 
E N L A S U P E R P R O D U C C I O N Q U E H A D E S - T? Q T D T? V T 
P E R T A D O L A E X P E C T A C I O N D E R I G U R O S O I J U Í 1 \ . J - J 1 N W 

S E D A , S A N G R E Y S O L 
F i l m t au r ino , l lena de én.\oción, v ida y calor con u n a rgumento apaaionahte 
« | H » 1 1 -• 1 — 1 y ' , ' 
E S T R E N O t a m b i é n de los 4 p r imeros e p i s ó d i c a de l a m á s e x t r a o r d i n a r i a 

p e l í c u l a de( e m o i ñ o n a ' n t í s i m a a e interesantca aventuras 

EL MISTERIO DE LA ISLA PERDIDA 
A Ia8 U noche: " S E D A ; S A N G R E X S O L " , ^ , 

oW>s je de luces, comparte coa 
telares Gloria Marín. Pepe 
primeras figuras. 

Para (pie el programa «ea 
rificará, además, e l estreno de la f f ^ ^ t , 

cu»-
i '-

[•ompleto. se 

ordinaria y emocionanttsima e i n t e ^ < 
película de avemturas. en sus l>r"n**,"u 
tro episodios titula/la «El misterio de 
la perdida». 

tVEjfÜÜ 

HOY E S T R E N O DE LA SALADISIMA * 
LICUUA «AL F I N SOLOS» ^ 

Después de una. breve temporada 
el Cine.Avenida ofrece hoy al pu p»-
tés «1 sensaciouu! e>treiio de la > 
líenla rh'l mago del baile Fred Astair<=-

titula eilt¡ 
«Al fin solos», que así se 

es una magnífica comedia saturada 

ti» 
ce**-

eai» 
dad. realizada para ha<er pasar no\ 
ñutos de completo regocijo. 

E n esta f inísima comedia 8 t D e r l ^ í 1 ^ 
ran como priaicipales interpretes. f 

Fred Astaire. la bellísima i,aulfctl* y «a1*-
el saladísimo galán Burgas >í<'r*1' t»t"ir* 
mos seguros de que su C a t 0 ^ 
un verdadero , aeontecimiento c!" ^ ^ p í O 0 ; 
y logrará que todos olviden 8U» P » ^ 
np-s y rían como hace mucho tiempo 
tenido ocasión de hacerlo. 

ul*9 

Una fech,, 29 de ^ . . ^ ¿ £ 
.Ayuda Juvenil». Una ^ 

. « c a s d . . » t u * o . ^ ' . " ' V ' ^ 
trabajo. Colabora tan«W 
u seoolón Femenina. ^cutSt*^ 
•portación aconómloa en 
(M «luvenUidet, 

V 


